


TAÇA DE PORTUGAL, O ÚLTl~O TORNEIO 

DOS OITAVOS PARA OS QUARTOS DE FINAL 
A ac:t11a~lo dos c:onc:orrentes - Algumas surprê•as - Grupos 

que flrm•'.!!._ posição - Uma síntese dos oltos desafios 

por TA VA~ES DA SILVA 

TODOS os torneios dAo 11legri's e tristr-zas 
ª'a dut>es e •o• adept<>s. Mn. na Tora 
de Portugal, dldo o mel lncurhtl que 

reprettnta a derrota, < 1 du&oatos são "'"is 
profundos. 

Já se di pularam 0$ rhamn •01 oitavo•. E, 
verdade sej 1, as surprt.~as nilo f •ltaram numa 
prova que costuira <lar •urprêtlls , 

Dum modo geral, podo diztr·se que todos 
os fenms ae portaram bem, mu A h<'nra maior 
vai, sem dúvida. p~ra os lenms moi!es1os que à 
fOrça de entusiásmo e vibraçao. consegmram 
Fe n~o Abalar. ao menos, diflcuh rem o triunfo 
aos _poduosos. 

S mando 'S du s mão.. teremo•: Acadé· 
mie• 13 - Salgueiro• 3; B•l~nrn•es 4 - Atlé· 
tico O; BPnfira 8 - Luso de BeJA 2; E· tor 1 6 
- Unidos 3; União .de Coltnhr~ 4 - Olhanen· 
se 3; PO• te 5 - Sportin:r 3; V •tória de Gui· 
marllts 6 - Vil A Reul 4; V1tóri!I de Sc1ubdl 3 
- PAmellcão 1. 

Ficarem apurados. pnrn continuarem na 
provn: Lishoa - Be11f1cA, Relcnen't'S e Esto· 
ril Prah1. Coimhra - AceMmica e Uniãn de 
Coimbra. Pôrto - Futebol ClulJ uo Põrto. 
Braga - Vitória de Guimarães. Setubel - Vi· 
tórla. 

A exdusllo do Sporling, campf'ilo nacional, 
impre .. iona. M s ês1e~ caP<IS s·lo vulg ores, e 
tudo indicava que a equ 'p • I· O'iioa. ~u'>metida 
a ~sfOrço violento no sprirtl do cA• peonato 
nacional, já não tive• se fOrç•R suf'cientes pora 
dominar as circunslê ncia~. Lemt ra nos uma 
épo•·n r m que em EPpAnha ~uc~deu o mesmo. 
O Valência, de posse da Liit•. nrrumou as bo· 
taa logo na primeira eliminatória. 

Jé Impressiona mais • e:rdu•ilo do Olha· 
nen•e Tudo tem, no entanto. juttificaçiio. O 
União de Coimbra, forteitc do com um resul, 
lado volumoso apresrntou·ae em Olhão muito 
valorizado, conS•iUindo nil'> uufr11:ar. 

O primeiro dt&r•u foi tr111•posto. Os oito 
escolhidos vãn beter·se un• contra os ou•ros. A 
prova depende, funliamentelmer te. do Sorteio 
qut, quando escrevemos, ainda não se rea· 
lizou. 

Temos assinclado devidamente a consolida· 
çllo da renovação do a:rupo do Fut<bol Clube 
do POrto - lei a com i1oteliif.nci1 e sentido das 
re111idadn. O team volla ao padrilo do joa:o li· 
l?•do, que tanto o not•hi fwu, dando-'he um 
lo&ar ln< onfundivel no futebol poriug-uêa, mas 
sem eua:ero de passos, anrea numa feição 
prática e rl.'a lieta. PHr• tanto torna·1e ne· 
cesellria • utilização de unld•du dextru. E há 
dês•es elementos no carn11eAo do nortr>, 

Mais um vez ficou provado que os inferiores 
representam, no fotebol moderno, um papel de 
grande relêvo. C.rto. à br lhRnte forma em 
que se encontra S uu•a (Pinga). que re•iste ao 
tempo, tornando-s~ um CISO àparte no nn•so 
futebol, e à habilidade de Ara1ij "deve o Põrlo 
esta sua bela vitória que exercf'ré, por c~rto, 
a maior infl • ência no aperfeiçoamento do con· 
junto, ajustando e limand •> arestas. 

Porque, dois bons interiores, suprem a deli· 
ciência da línha medular nào perdendo, para 
isso. o sentido do a•aque. 

Mas as graades eouipa~, pelo menos. AS 
equipas portuguesu, nilo pod•m ter extcu· 
tentes frisa do jô&o. T~m de ter a ind1spensá, 
vel baee do entusiasmo e d• vontade 

Avaliando pela amo•tra do Lumiar. f'SS•S 
preclos"B qualidades não faltam no F. c. do 
Porto. É, 1ssim. jogando com vigor e •em des· 
fatec1mento, Que se conseguem vilórias. De 
que serve, por vezes, a mecânica e a ciência, 
se ~s1es dons podem ser dominados pela fô ça 
da vontade do adver~ério? 

Nem a circunstlluciM do1 le6es nilo terem 
sorte diminui um tnunfo conqmstado com ta· 
lento. Realmente, a lesno de ,';\ourão, uma 
pedra in••i~pensável 110 x.idrh leonino. surgiu 
na pior altura, isto é. quando o Sporting pre· 
cisava de segurar o resultado, num momento 

em que o fl•ais leve deslise poderia ser fatal -
co o foi, de resto. 

Tendo falhado t>S i11feriores do Sporting, o 
grupo r•U• ntiu·SP disso. princip~lmente no 
u!iperto ofensivo. Por outro lado, ~ defesa con· 
trérla. vidando, um si~temn til' mHrcaçào ap:ar· 
fado o avançaao·centro sportinQui~ta, co(lpe· 
rou com Importante quinhão no 101al dos gools. 

O Benfi r a joirou sem a mels l eve preocupa· 
ç;io, inteir mente confi .. do n ~ua superioridade. 

Con eqiléncia di to : o l(rupo perdeu·fe em 
passes sO"re pa-.sES numu mlfnldade de toques 
pari• ••S 1 dos - sem poder de remate por culpa 
p1ópriu. 

Longi> de constituir umn falha. qu 'ndo os 
desuf1c s se apresentam com ~emelhantes cara· 
cteli<tira•, mais ex t lçào que comp tição, o 
proCC!.SO dos pas~es constih•e um adestramento 
do conjunto. permitindo nindn, o repouso dos 
jojl'.Htlores ou 111110 re~erv11 de energia para os 
próximos cometimentos. 

í 

Mesmo assim, o peso do jOgo caiu de tal 
modo tOhre o Luso de B•}a, que a sua defesa 
e•tevc conetantemente e111 ac1ividade. O 11:uar· 
d"rede (Valentim) produziu bom trabalho, e 
tOda R defesa, considerado em bloco, cumpriu 
o •eu tltver. 

O Unld· s tinha as sues po•sihilidadPs muito 
diminui las, presentando umo línha n édia de 
recur•o. Nada mais nada mrnoA que a hlta dll 
B ·ptista e Carl ·s Pe""ª - precisamente os 
que dêo a estrutura ao tenm. 

O E•toT'I tirou o maior proveito destas fal· 
tas impondo. d sde o comêço, uma feição de 
at Que ao jOgo desenvolvido. 

N~•te capffulo, a linha <IP ataque do vence· 
dor portou·•t à altura da missAo a d•stmpenhar, 
com dtse11hos hnniro• e o "'cesRá rla eficiência. 
E 11 dtfesA do UoidC>s. cltAmade a terceiro fre· 
qucntemente nem sempre se bateu com êxito. 

O encf)ntro dn e•té~io Pndinha era agu&r· 
dad •com viv~ curio!1d11de. Sabendo-se, de an· 
te mão, que a luta se deveria rtsumir ao embate 

entre as forças at~cantes algarvias e as defen· 
siv11s de Coimbra. 

Ora, a dt'f~sa coimbrã f'Ortou·$e com ga· 
lh:.r<11a. Res&m as crónicas: cCum sentido pr~· 
tiro na deí•sa. Apru 1·0 E" '" l~nti• •. 1\tes1110 
assim, o Olhanense cheirou aos 3 O. Mai~ um 
p11 ·so, e estaria salvo. l"o faln com eloqüência 
do que seria a pressao algurv1n, e dos esforços 
dese~perndos postos no campo uli(arvio. 

Essamos. mesmo, em crer que o Olhanense 
sômen1e nào conpeguiu fll1er quatro bolas -
porque, nacessàriamente, precisava de fazer 
quatro bolos para passar. Cne·•e. neste hipó, 
tese, em cada teom em estado e~pecial. Os 10· 
g dore~ veem os minutos a correr com m~is 
velocidode que de costume, e <'8 goal.s a fugi· 
rem. Por outro lado, os que defendem uma po· 
sicilo, à mcdld• que o tempo de, erre, como que 
cre~cem, em novos estímulo• e energi a~. 

O UniAo de Coi111bn1 dPlxou boa irnpresnão 
no i\ lgarve. Trata·se dum apontamento valioso 
que, ao mesmo tempo qu~ diz ter-se o team 
d ·do a uma defesa cerraúa. também imforma 
que êle não deixou de manter o adversário 
àlerta nas fileiras ddensivas. 

A Associacão Académico, o outro repre· 
sentante de Coimbra, clas•if1cou·se s~m difi· 
cu ldade•. O feam coimbrão começou• dominar. 
e dominando acabou. Ao intervalo ganhava 
p ·r 4·0. 

E•tes jogos não têm história. São o que 
silo. Um grupo procurando resistir. Outro HU· 
mentando o número de bolus, sem preocupação 
de maior. e de assinalar o iresto do cApililo do Sal· 
gupiros expulsando do terreno o stu rolega de 
eQuipa, Lopes, por jõg • perigoso. f:: que os 
clubes costumam ind·gnar·se qu •ndo as expul· 
sOrs sao ditadas pelo árbitro - quanto mais 
pelo próprio capitão! 

O Famnlirão marr.ou honrosamente a sna 
entrada na Taça. Mais ainda do que pelo re· 
su ltado - peln jôgo desenvolvldo. Ao cnntrá1 io 
d• tooda de jõgo, por alto, do seu adversário, 
um pouco descone1a, iu~istiu no pa•se rasteiro 
e certo. e ainda com sen;ido de penetração. 

Durante muitos períodos-pode dizer-se -
o F.inaliclo joe:ou no c•mpo de Se1úbal pe· 
cando, apenas. por um defeito quási geral dos 
a:rupos nacionais - o mau rnmate. 

O Vitória. em compa reçl!o, e tendo em 
vista a 1 • mão, fêz pior dusafio que o seu 
adversário. O empAte. porém, sur~e como um 
justo resultado. De re~to, o Vitória (Se1úbal) 
deve estar em conrentração de energias -
tendo em v sta o futuro. 

O iõgo de VilE·Real foi urna verdadeira 
luta de competição: viva, ent!r&lca, com me.ti vos 
de agrado. 

Ao intervalo, o Vila·ReAI eat•va na situação 
de vencer, mas •ó por 1 O com uma bola perto 
do intervalo Todavia, o seu jõgo era uma 
ameaça cr nstonte para a defesa do Guimarães. 

Na 2. • parte, as coisas complicar ·m·se 
porque Ferraz e1>tabeltceu o empate. Então, 
a partid • adquiriu sinllular vivacidade. Ba•ta 
dizer 011e, mais tarde. h uve um sell;undo em· 
pate. Só então a luta ~e decidiu a favor do 
valoroso a:rupo de Vila· Real. 

O Belenenaes·Atlét'co das Salésiav confir· 
mon o da T"p•dinha. O iOa:o nêo atingiu, ver· 
dade seja, grande nível técnico. Fni. no 
entonto, agradável e suficiellte, contribuindo 
par• o efeito a excel~ncia dum campo, que dá 
ao futebol um jl'.rande encunto. 

Em con iunto - o Belenen es cotou-se como 
o melhor. Tendo dominado na primeira porte, 
aceitou a pressAo do adveraério na sea:unda, 
sem se desunir, istn é, mantendo intacta a sua 
organiiação tanto defen•iv1 como ofen•iva -
ae bem que aqu~la desempenhava uma função, 
de momento maõs import1n1e. 

O Atlético nio alinhou com GreQ;õrio -
f lta SPUSÍVel , pois se trata dum verdadeiro 
pilar do grupo. O conhecido médio·cen•n •eria 
um elem~nto precioso nu f811cs de insistência 
do A•lé•ico qu,: o des•flo comoor1011. Tanto 
mais notando·se, c<>mo ae notou senwível abai· 
xamento na linha média belenense. 

As lftrent•s fases do jó~··· já assinaladas, 
silo m~rcadas pela 11xibiçã • dns guarda·redes. 
Armando Jor12e teve um trnbMlh, incansável na 
primeira p•rtt', a que corre~pondeu o trabalho 
de Salvador no segundo tempo. 
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A O dar inicio a estAS prometidas indicações 
técnlcus sôbre o jõl(o do «futebol r ugby•, RU GBY 

Vamos aprender como se ioga? 
· purto de dois princíplC'IS, que con .idero 

fundam~nrais: 1.0 
- pera apreciar qualquer 

modAlid,,de desportiva é indispensável com· 
preend<r·lhe a mecllnica e os objectivos; 
2.0 - ~m L:sboa jo11e-se mal porque os pruti· 
cantes desconhecem, na enorme maioria, as 
r(gras a que devem cingir·ae e os manobras 
m&is uteit para alcrnçarein o seu fim. 

1 - O que os jogadores podem e não podem fazer 

Posto isto. embora pen alguns Hja aborre· 
tida e,ta primeira crónica, tenho de comtçar 
pdo principio •.• Pac·ência.. Mat leiam com 
etenção, porque alguma coisa Mo·dt! lucrar. 

• 
Depo's d) sinal do árbitro pare começo do 

jô~o. é permitido a todos os jogadores não 
deslocados (adiante veremos quais silo êsh s) 
der pontapé• na bola, epanha·lft ou correr c~m 
ela, empurra·la ou passa-la para trás; como 
excepcão ill'p< rtante, não é permit do tocar na 
b: la quando rsttja dentro do formacâo ou 
quando foi cobcnda no solo por um j gador 
blocado. 

O jogaJor biorado é aquêle que esh\ Al(ar· 
rad<> por um ou mblS adversários; qutr se 
mant•nha de pé, quer tenha sido derrubado. 
fica com os movimentos prcS<•S de n1011eirn a 
não lhe ser postfvtl jogar a bnlu; o jogador 
e111 tal sltuaçilo deve. lmedintamente. 1'1rl(ar a 
hola, rnb pe11u de ser ca.trgado com um pon­
tapé livre. 

Ccnsldera·se cm deslocação. não podendo 
por conseguinte Intervir nn jog11da. todo aquele 
que: 1.0 procura entrar na formação pelo lado 
do adversário; 2. • se e11conlra por qualquer 
circun~tância mais adiantado, em relaçll11 à 
linha de balisa ddversárla, do que o campa· 
nheiro de equlp 1 que. vol11ntàriamente ou não, 
tocou na bola em últimn l u~er; 3.0 no lança­
mento da linha lateral, se coloca além da per· 
pendicular do lançamento. 

A situação inibitória de desloração desapa· 
rece logo que um a ~ver~ário corra cinco metros 
com a b la, lhe dê um pontapé ou lhe toque 
sem con•eguir agarrá·la, ou ainda qu~ndo a 
bola venha a tocar no corpo de um advcr,ário; 
quan.io o companheiro de equipa que tocou na 
bolft cm último lugar, ou qne a min•porta ron­
Si!ZO, o ultrapass.< no sen111;lo do campo adver­
sárlo. 

A lei e<tipula ainda que o jogador deslocado 
se deve 1>fostar dez metros do adversário que 
se prepara para apanhar a bJla; isto ~ignifka 
qne o jogador desl cedo que se dtír." ficar, 
mesmo em p1ssiva imflbilidsde, a men •S de 
dez metros dn adversário que se apo•so da 
bola, comete fa'ta e não pode, por conseguinte, 
intervir na seqUência da jogada, S<'ja qual fôr 
a $ua marcha. Os jogadores portugueses ij:(no· 
ram em obsoluto esta de•erminaçào da regrn, 
que os árbitros temt•ém s~ dispensam de punir. 

As falta• comctid11s em jOgo são cast gad11e 
de duas maneirag diferent~s: com uma forma· 
çào ou com um pontapé livre. 

A formação, em r igor. é aplicada apenas a 
dois rasos: pnsse ad iantado involuntário e mau 
lançamento da linha; a regro consente em 
determinados caso•. que a equipa hendiciáritt 
opte por uma formação ou um pon tapé livre. 
O árbitro não deve ca~tlgar o passe ' dia11tado 
Quando o adversário tenha ob1ido vaniagem na 
falt 1, pMque marcasse uma parae:em direta ou 
pornue conseguisse a intercepçào do passe. 

Todas as ouirs s faltas são punidas com pon· 
tapés livres e, quando assim não suc~da, é 

rmoõe-rn a uoaratão ~o onuilirno ama~or ~o profiuional 
Crónica de Rafael Barradas 

A orgoni:sação do pugilismo 11n Portugal 
cortte, hd muito, d1 bases s6/idos, nas 
quais d1/itJilivam111/1 se ffat. 

Desde r6 de abril d1 rga;, i/olo qu1 figura 
no registo de alvords do ;.• R1porlição do 
Gooirno Civil át lishoo 1 que atribui ti Ftd1-
rafão Porl11gutso d1 Bo:r o suo e.risllncio 
legal, surgiram, e crtsc1rnm em imporlá11cio, 
as difi"'ldad1s de gov1n1ar 1 ímp11lsionor esta 
modalidod1 d1spo1 tiva. 

Tornou·s1 vicio atirar culpas sisl1111dlicas 
e implocá111is para os ombros doqutlts q111 
ac1it1noam lu11ar1s "ª gerência do org'111is1110 

~ direc/or, atribuilldo-IJ1es incapacidade go111r-
11ati11a q11a11do, na maioria dos coso.•, o mo· 
léslio se e11conlrova foro do sm raio de J acção. 

Em r9;r tillhamos id 1t1carado o prob/1ma 
11as suas li11has gerais e apr1s111/ado ao !11s­
pector Geral dos Esputdculos '"" memorial, 
de qu1 e:i;traimos as seg11i11(1s passagens: 

«A Fsderartfo Port11g111sa ds Box lsm 
procrtrodo, pelo tempo fora, rcalfoar ob1·a co11s· 
trutiva, reg,.fo11unla11do, policio11d1>, pu11Ílldo 
e fo111e11fa11do o pugilismo 11ocio11al. /Joje, 
porém, nãn pode mais cumprir o seu papel por 
vdri-s ros!Jes: r) - Abso/1110 foi/a dt receitas; 
11) - ./111ê11rla de a11/oridode real; j) - Dtfi· 
ciênr.'11 de orzonfoaçl!o 15/0/uldria., 

F. mais adia11/e: e Assim, tomamos o liber· 
dodc de prof>slro V . E:r.• o seg11it:te: r.•- Que 
se c•ie a Inspecção P11gilislico Profissional 
(qut rtgu/0,,,111/orá 'dlngird ludo o que gra· 
vila em 16rno do prof1s<iot10/1smo do Box, 
d ·i.t ando ti F. P. 8. o cuidado dos amadores); 
2.0 -- Qu1 s1jom nomeadas /ris individ11a/i­
dodes idóneos poro es/udortm 1 or1ro11i:sor1m 
os es/0/11/os e rt/{11/ometrlos do no1•a tnltdad,,., 

O nosso apifo ficou esquecido 11olgumo ga­
veto, onde Jª"• 1 as coisas co11/in11arom como 
do11tes, º" s110 a 1xibir as deficiincias reco­
nhttidas , irr1mtdiát.111s. 

Acluolmewe, o prob/11110 /1111 maior possi­
bilidade de sol11çt1o e a oportunidod1 i flogron· 
te, como 11ão hom•e ali aqui. 

Os dtsPorlr s 1nco11tro•n·S1, ltn Porlugol, 
orienlaitos s11periormml1 1 ittltgrodos no 1du· 
coçl!o 11acio11ol. As s11os vantag.ns 1 d1svan­
tagens pod1m, sem o/ri/o 111m i11ircia, alar-

irar-si, umas, e anular.se, outras, s1111 qu1 
laboriosas g1s/1Jes co11sumom limpo e 1111rgias 
preciosos. 

O pugilismo deve, pois, e11con/ra,. agora o 
sof11çáo qut 1111 convim e que res d1 nas basts 
s6/idns afttdidas 110 top• dls/1 artigo. 

Em primeiro lugar, impõe-si a s1po,.oçl10 
dos omodorts e profissio11ois, criando dois 
organismos distintos, 111corr1godos, respccli­
vomente, de '"" 1 de outro ramos. 

Os amadores Ol(ilam-se 1111m ombitnle pró­
prio - qu1 é o dos coleclividades: clttóes 1 
solos. Estas, organisodos "" 11ssoriações re­
Kio11011, escollum o s110 federação q111, muito 
ocerlado111111te, poderia àe110111inar-s1 Federo· 
çOo Nacional do p,,gilismo Amador. 

Os profissionais têm cordeie•· indiuidtta· 
li~la, afod11 que se prevejo o exisli11cio de 
ogr1<pamenli's de jogadores, 1'eü11idos ti volta 
do mesmo «lralodon ou manager. A diversi· 
dad1 de funções desempenhadas por itldivid11os 
911e tiram bmeficio pccrmiário imedia/o do 
jôgo rio boxe (árbitros, cro11omr/ristas, orga· 
11it:Jodor1s, etc. /, é incompolivel com o actuol 
1slado de coisos. 

A criação de um o,.ganismo comj>o</o de J 
a; membros,nomeodos pelo Dircrção Geral dos 
Desportos e lrobolhando 11a mo11tog1m dos 
esla/11/os e regulamentos exclusivommle pro· 
fissionois, viria libertar oq1ules de uma situa· 
ção de dt1>mdé11cia q11e em nada os beneficio. 

De futu.-o, haveria dois orgo,.ismos paro­
/tios e qru se completoriarn - sem s1 estoroa­
r1Pn. Por outro lado, lornor.s1-ilo mais simples 
t fduis a disciplina, o fomento e, olé, o vigi­
lá11cio midico-desporliva dos jogadores. 

Estamos conv1ncidos de que, d1sde o s1ri1· 
dade dos tspecldculos olé ao auxilio aos pugi· 
listas sinistrados ou i11copo:ses, há um vos/o 
programo de melhorammlos o cons1/(11ir. Por 
011/ro lodo, os pugilistos, orga11i11adores, á,.. 
bitros, rlc., possa riam a t1r o Sl1' /11gor ao sol, 
adquirindo certa individuoiidadt e indepen· 
ditteia, qat os dignificaria e qu1, 110 mo,,1111/0 
oc/11al, nl!o possuem, desporlivomet1/1 f alando. 

R1sumindo: o pttgilismo profiss1ono/ e o 
amador d.vem ser deffoitivo111111/e cindidus, a 
bem do desporto e dentro dos princípios gerais 
da Ed1ecoç1Io Nocional. 
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P·>rquP. o árbitro entendeu dever usar de l'ene· 
vnlência, qu~ os avançados certamente lhe não 
11graJccem pelo suplemento de esfôrco a que 
os obrii:a. Chama se pagar o justo pelo peca­
dor ... 

O l&n\Amento da linha late•al por cujo in· 
termédio BP. ri começam as operacOes quando a 
bola foi atírada for• pelos lados do terreno, é 
uma fu1e que se pre•ta a inúm~ras irregula· 
ri Jades - condenáveis porque lhe cstra~am a 
bdez" e impedem o •eguimPnto normal do jôgo. 

O lartç•mento pertence iO grupo c•posto 
à1uêle que tocou 11 bola em ú timo lugar dentro 
do cnmpo, ~xcepro no ca•o do portador da bola 
ser empurrado parA hra por um adve r~ário, 
porque, entllo, o lançamento é executado pelo 
grupo a quP êle pert~n · e. 

A cq111ra à qual compete a posse da bola, 
pode esrolher o recomeço do jôgo por inter­
médio de uma formaçl\o; caso assim não pre­
fira, 11 b<• ln será atirada na perpendicuh1r à 
linha l uterAI e, pelo menos, à distância de cinco 
metros. Ü~ jo~RdO res podem 8bltar livremente 
à hola d11 po~lçt\o qne oct:pam em fil eiras para· 
leias, mos tôda a ob~trncilo ao Adversário ou 
ajuda de a1inlo ao comp11nhciro é considerad..1 
grnnde fraude. punível com pontapé llvre. 

Os quinze honwns que constiruem a equip:i 
orgunizam·se em quatro linho~: oito avançados, 
dufs médios, quatro trê•·quartos P o defesa. 

O papel dos avançados é essencialmente 
servir as ourra• linhas, facilitando·lhes o ata­
que; dispõem de inicisriv," mas aces! ória. Re· 
comend<mos e lc;itura dê>te perlodo aos avan· 
çado• portugueses. 

Compete·lhes o trabalho pei;ado da forma­
ção, bloco sólido e de coMtituição f11a cuja 
efic.~nci3 depende do tqu•líbrio de fO·ças e da 
coesão de e>fôrçoR. 

A ligação entre os av.mçndos e os três· 
·quarto. é feito p. los médica, dos Quais um o 
de formação, t ·m por rrabalho principal cola· 
borar com os avançados e colhPr a bola nas 
forma,õe~. para a entreg~r. ràpidamente, ao 
outro médio - chamado de abertura, porque é 
sua função abrir o jõ~o. lon\ ando os três·quar· 
tos ao assalto, no me!hor das circunstância8 de 
momento. 

A linha de trê~·quartos en,erra a verda­
deira fôrça ofe11•ive da tquipa : homens r ápidos 
e ogeis, decididos e destros. reprP•entam a 
cu valaria ligeira que dHid" a batalha . A •ua 
obrigação con,iste em correr no sentido da 
balirn - e •ó no sentido da balize - e entregar 
a bola a um companheiro antes de ser agarrado 
pelo adversário. 

Pino lmcnr<', o dPfesa, cujas atribu'1";ões são, 
como o 110111e indica, sobretudo defensivas, 
deve pos•uir, a par da~ qual idades de segu­
rança e dcclsilo, 00111 ponrapé e espírito de 
iniciativa ·- afim de tirar dos eventu•lidades do 
jôgo todo o partido para os interêsses do seu 
grupo. 

SALAZAR CARREIRA 

Uma série de palestras de propaganda 
Por fnicintiva da Comissilo Distrital de Ár­

bitro• do A. R. L. comec u na passada semana 
e série de pulestras de divulgacão, que vão ser 
alttrnadamente pronunciad~s nos diver,os clu­
b~s praticantes, destinaJas aos respectivos 
jogudores e com livre entrada dos de todos os 
outros clubes. 

O primeiro ciclo comportava cinco lições, 
das qu is se efectuaram já três: na sexta·feira, 
na sede do Atlé1fco Clube de Portugal, pelo 
nou·> camarada dr. Salazar Carreira; sábad'>, 
na sede do C. P. •Os Belenenses., a care:o do 
sr. Alberto rre11as; segundu·feira, na Escola 
de Medicina Vtterinária, dirigiu-se aos j r ga· 
dores do Est<'nl Praia o sr. dr. Soares de 
Albergaria. 

Hoje, na sede do Benfica. será conferente o 
sr. Xavier d > r\roújo; d pois de amanhã, sex· 
tn·feira. nn sede do Sporting, voltará a falar o 
dr. Salazar Carreira. 

As palestras cvmeçam às 21 ,30 horas. 
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diaputa do Camp<>onato Univenritário 



ATLETISMO 

Os campeonatos universitários 
Exibição diferente dos atletas consagrados 
- Agradável revelação de alguns novos 

OS compconotos universitários de atletismo, 
disputados na sexta feira e 110 $ábado sob 
a él(id~ da «Mocidade Portu&uesa», tive· 

ram de buns a impecável organização do ter· 
reno, disciplino nas provas e revelação de opli· 
dões desconhecidas, e de mnu o arrastado 
marcha dtts sessões, que acabarnm a dcsoras, 
a forma deficiente dos atletas de categoria e 
e técnica rudimentar da maioria, incluindu a quê· 
les Que tinham obrigação de saber. 

O ambiente e o cl ima - deEculpe·se-nos a 
expres,Ao - do torneio, provaram o bem fun­
dado critério. que sempre defendemos, da in· 
leira independência do desporto académico, 
que deve viver e agir, tanto na prática como na 
ori:anizaç.10 superior, absolutamente alheado 
das competiçõ~s e dos organismos federat1v s, 
aos quais pedirão apenas a colaboração técnica 
de jui1es oficiais e competentes. O terreno do 
Estádio apresentava .um aspecto encantador ; 
o serviço de informações excedeu tudo o que é 
habit ua l e a ordem no campo manteve-se sem 
os co&tumad s abelhudos a enxamearrm por 
!Oda a parte onde nada têm que fau r: houve 
demoro evitúvel, apenas, porque faltou uma 
pes~oa desembaraçada e expeói ente que assu· 
mi1se a dincçllo geral do cumprimento do pro· 
gramP. Cabem parte das culpas ao juiz ár· 
bitro e outra parte à circunstância atendível 
de serem concorrentes os rapazes que haviam 
assnmldo o pesado encargo da organização. 

A concorrência aos campeon&t<-s foi escasso, 
o que nllo admira, e reiativ~mente ma•s es· 
cessa ainda a afluência dê público, o que 11110 
tem explic11çl10 possível. Regi•te se que a pri· 
meira jornada teve uma significativa as•istên­
cia de escol, com a nresença dos srs. Ministro 
e Sub·SecrPtário da Educaç~o Nacional , Com is· 
sário da «Mocidade Portuguesa», Director ite· 
ral e lnspectores de Desportos, Snb· director 
do 1. N. E. F., Director do lnslitulo Superior 
Técnico, etc. 

Significat iva munifestação de i nterêsse. que 
convém tomar como precioso incentivo, pum 
futuro~ empreendimentos. no meio onde o des· 
porto merece mai res cuidados. porque é " nde 
melhor exerce as suas acções educativas. É um 
problemo de assistência material. 

Resultados e c ampeões 

Embora os rstudantes do Institu to Nacional 
de Educaçilo Física - noblesse oblige - tives· 
stm conquistado f !gadamente o primei ro lu· 
gar na cl11ss f cação g .. ral. com nove v itórias 
em quinze provas, o grande triunfador foi, para 
a nos•o maneira de julgar, o Instituto $ up1·rior 
T écnico. segundo clMsi f1cado com dois títulos 
e quatro segundos lugares, mas cuja equipa 
era integrahnent .. • produto da casa». 

M uita i111perfr ia ainda, ma• o mHi ~ louvável 
espírito de inici11tiva e algumAti revelaçõPs que 
col ocamo~ sem h<'siteções à frente das estrêlas 
da campeonato. Foi esta, sem dúvida, a único 
escola que trehalhou, pnr coma p1ópria, a pre· 
peraçllo de uma ~qnipa própria. 

Depoi • desta apreci ção, que é a mais im· 
portante, vcjam,.s o que valeram as proves. 

Bandeira Bastos (,.\gronomia) ganhou bem 
as corridas de velocidade, com 11 3 s. aos 100 
m. e 24 ~. nos 200 metros. Boa impre•sllo de 
poder. embora a distância maior seja aindu ex· 
cess1va p11ra os seus recursos; progrediu e 
há c1 .. progredir. 

Nêo. teve adv .. rsário• perigosos ; T adeu fra· 
queju muito além dos 150 metros - e o nwsmo 
~ uced e u ao p •queno Pires Monteiro, ulém d••S 
60 metros Todos os classificados pertencem a 
clubes de Libboa. 

Costa Pereira (1. N. E. F.) venceu os 400 
m. em ~5 9 s. e os 800 m. em 2 m. 12,4 s. Não 
O(!radou a sua maneira de correr. de est1iu ru· 
dimentar , tronco aprumado e ext;nsão incom· 
pleta da perna impnlsorA. a prejudicar 1< pas· 
soda. Tem muito bom rítmo e uma resistência 
natural considerável. 

Gil Paiva, um dos novos do Técnico, foi 

bom segundo nos SOO metros e venceu os 1500 
melros em 4 m. 42,5 s., com impressiununte 
ponta finei: pode alcançar muito melhor e o 
seu valor fixar-se·I\, de certeza, nu dislância 
mais longa. 

Fernando Ferreira (1. N. E. F.) ganhou a 
corrida de barreiras sem adversários conh~ce· 
dores e assim bastaram uns pobres 16.8 s .. in· 
dicativos de má forma, que são de economia 
de energias. Alcançou, ainda, o primeiro lugar 
no di8co, com 32m9S, e foi esta a tínlca prova 
onde apareceu sausfatôrlamente. No dardo, 
por exemplo, prova qne há anos deu esperan· 
CffS de iguul ar os melhores, alcançou apenas 
36m53, de todo fora de formn. 

O salto em altura foi dos melhores concur· 
sos do torneio: Robalo Go1weia ri. N. E. F. 1 e 
o estreante Pereira Nunes (1. $ . 1'.) transpuze­
ram 1 m70 - e qualquer dêles esteve o um fio 
de bater o «record• da categoria. Qualidades 
excepcionais de elasticidade cm ambos e estilo 
primitivo no segundo, que salta openas com os 
seus dotes naturais. Atletas de muito futuro, se 
o amor ao atletismo lhes impuz~r 11 voutade de 
preparação e aprendizagem culd• das. 

Múrio Lemos (!. N. i::. f.) conquistou o pré· 
mio da vara. com 3"10, mas a marca é escassa 
para os seus recursos ; f.!Jta·lhe saber quebrar 
o corpo depois da passagem das pernas. Sai 
do vara em bandeira e derrube com o peito. 

O Técnico apresentou dois alunos de Mário 
Saraiva: Lopes Alves e Francisco Caetano, 
multo habilidosos. 

O vencedor do salto em comprimento foi 
João Mendonça (Agronomia), com sm,:.!9, bom 
resultado, porque a pista de eh 1moda estava 
muito s lta e a tábua mal fixada. e saltador 
com cartel. 

O segundo da prova, Homero Reis, que ba· 
t eu o •record» do tripio com 13m,01, foi a me­
lhor revel~çào dos campeonatos: poder, elas· 
tkidade. ge1to; faltem-lhe apenas os conheci· 
mentos que só o treino proporcion~. 

O conimbricense Jorge Camões (1. N. E. F.) 
venceuopêso, com 11,"'36, excelente resultado, 
que demonstra apreciável proi:resso; corrigidos 
pequenos defeitos irá, ainda tsta época, &0$ 12 
metr'.ls. 

f inalmente o • engenheiro• Castelo Branco 
arrancou o triunfo no dardo, com 4i, m-11 prece­
dendo o seu colega Brito, que atingiu 4J, 111()2; 
o vencedor marcou nítida superioridade sôbre 
um lote onde sobresaíu o gerdi desconhecimento 
da técnica do lançamento. 

Estão apurados os campeões reglenals de ccross» 
Nns pitMescos t errenos que circuu<lam o 

campo do A1lét1co, fez a Associnção disputar 
cs seus campeonatos regionais de corta mato 
nas três categorias de pnncipi n1es, juniores e 
seniores. 

As proves decorreram com regularidade e 
e tiverem resultados ubsolutamente normais, 
entregando os títulos a quem melhor os merec a; 
quási ei,tamos em dizer que os novos campeões 
de Lisboa silo os trés melhores especialisi as 
regionais e, numa corrida con1unta, ch~g r iam 
à meta nos lugares da vang 'arda, pela ordem 
respectiva de categoria e precedendo todos os 
outros, sem distinção de categorias. 

Jo1i o SilvatBemf.ca) Afonso Morques ($por· 
ting• e Manuel Gomes (Benfica• enccrruam a 
sua temporada com chave de ouro - e pôde 
afirmar-se com propriedade que os títulos fica· 
ram onde em verdade c<>mpetio. 

Coiectivamente, o Bemfica venceu t s cate· 
godas de seniores e princloi~nks, com domínio 
absoluto na primeira, facilitado p~ io desapa· 
recimento estranho dos corredores sportinguis· 
tas; o Sporting triunfou em juniores, a pezar 
dH disparidade de valor do seu terceiro ho· 
mem. 

Picamos esperando aizora pelos campeonatos 
nacionais, que em princípio devem estar marca· 
dos para domingo próximo, mas sôbre o~ qums 
nada consta ainda. SALAZAR CARREIRA 
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HANDBALL 

Quem representará Lisboa 
NO CAMPEONATO NACIONAL? 

DEPOIS da jornada de domingo, com a qual 
o campeonato de Lisboa retomou a 
marcha n:1 cominhadA f nai para o des· 

fecho, é esta a interrogação que se impõe a 
todos os espíritos, como melhor interpretação 
do principal interêsse da prova. 

Ao cwbo da primeira volta de torneio, os 
lugares pareciam nl!iddmente definidos e a 
escala de valores estahelecida com absoluta 
regularidade; mas e n d . sporto há sempce que 
contar com as alterações de forma, com a im· 
previsível disposiç6o de momento, e o pano· 
rama da classificação apresenta-se a~ora, e 
três-quartos do percurso, totalmente mod1fi· 
cado e influenciável por umo série de hipóteses, 
tôdas plausíveis, de cuja solucilo dependerá a 
ordem definitiva dos concorrentes. 

O Unidos, que tomara tamanha dianteira, 
que parecia fora do alcance de qualquer com· 
petidor na corrido para o t!tul , deixou-se sur· 
preender com um empate com •Os Treze• 
- empate que nem sequer mereceu, tão fraca 
foi a sua exibi ~!lo - e ficou na contigência de 
vulnerável, embora vaga e pouco provável. 

O Estoril, que era o único rival perigoso do 
Unidos, foi primeiro derrotado pelo Belenenses 
e agora pelo Sporting, com 10·6 no marcador; 
em cono;eq!lência, dlsslper am·se·lhe tôdas as 
esperanças e perdeu até o cubiçado segundo 
lugar. 

Arrebntaram·lho o~ «leões•, numa partida 
a todos os títulos excelente e que foi a melhor 
da equipe no decurso da prova; pro:ressos 
animadores para um futuro dilícil, pois terão a 
defrontar ainda o Belenenses. nas Salésias, e 
o Unidos, no Estádio. Uma vitória em qualquer 
dêstes dois encontros deve bastar para garan· 
tir ao Sporting o acesso ao campeonato nac10· 
na!. finalmente, o Belenenses, que é o terceiro 
candida10 a jogar com os resullados alheios, 
só pode subir ao seg11ndo lugar se o Sporting 
perder dois jogos e o Estori l rnois um, man­
tendo-se êle cem por cento vitorioso até ao 
termo do campeonato. 

Para os amadores de cálculos indicamos 
que o Unidos tem 32 pontos e lhe feita jogar 
com o Estoril. Internacional e Sporting; o 
Sporting tem 28 p. e jogará cnntra lntern• ciO· 
nel, Belenenses e U 1idu•; o Estoril conta 27 
pontos e os seus adver.ár ios serão Unidos, 
J\\arviien•e e 8tnf1ca; o Btlene·1ses somou 
até agora 25 pontos e t em na frente, ainda, o 
Benfica, o Sport ing e «Os Tre7.e>. 

Para ajuizar probabil idades não devemos 
considerar sômente os jogo~ em que os inte· 
ress9dos se defrontam, pois qu~si todos os res· 
lantes competidores possuem valor qne justi· 
fique um tropcçAo dos favorilos; veja·se a 
proeza de cüs Treze• no domingo passado, 
conseguindo iuterromper a liste de vitórias do 
Unidos e o resultudo do Marvilense que. no 
seu campo, derrotou o Benfica por 4·3. O pró· 
prio Internacional, cuja mexperiência se Jrn· 
duzia em pesados frac• s•os, bat• u o pé ao Be· 
lenenses e perd~u apenas por 5 6, tendo che· 
gado ao meio tempo com 4·2 de vantagem. 

As exibições inferiores do Unidos e do Be· 
lenense• têm uma explicação parci al e que pa· 
rece correspon ler e processb ponco recomen­
dãvel de aproveit 11nento do esfôrço de certo, 
atletas; tanto uma como outra equipe incluíram, 
na sua linha, homens que haviam disputado na 
véspera à noite um dehafio muito duro de 
«ba•ket·ball•. Já determinou a Direcção Geral 
de Desportos que nenhum desportista pode, 
sa lvo prévia liceuça espe< ial, ton1ar pbrte em 
duas competições no mesruo dia, e cremos que 
o espírito des:a determlnaci\o melhor se tra­
duz - como sucede no Porto - interpretando 
por vinte e quatro horas, quer vá da manha à 
noite, quer da noite de um dia à manhã do dia 
seguinte. 

Esta apreci 1ç1ln da última jornada não pode 
ficar completa ~em a referência directa ao 
grupo de •08 Treze• e ao seu 1urpreendente 
ressurgimento; vemos um dia a n tf ia. in~Fpe· 
rada d 1 sue desistência do campeonato e por 
êsse motivo não comparece ao iôgo contra o 
Benfica; mas a atitude modifica-se no sentido 
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História da Carochinha 
com duas v ersões 

1' ÃO ettl. 1101 nossos hjbitos meter a foke •m se..ra r alheia - mas D!O podemos fie..r iod1(ereotel pe .. 
.J.. rauta um ca.•o relacionado com a pubhcaçlo de 

dol1 curio1101 u-tfgos uo cxceleot• tem•nl.r10 .Vida 
Mundial lluatr.ida., os q1.1iit, por dinr•m rHpt1to a usua.­
to1 de11mrtlvot, chamarai:n uaturalmcnté a uOliA ateoçl\o. 

No udmero 148 da referida reví•ta o tr. dr, Jof56 Ri· 
beiro do1 Saoto1, coohecido joroall•t• o t•crhor, publi­
cou uou. crónica que intitulou de •Cróoica ••• de3por­
tin>, N~110. u-.. bath.o, o autor expia uma 16rle de pea­
sameato• nad11 agr.adaveis para u111a cau1a ao redor da 
qual Ct&Vit&m ioumeras boas Vt'IDtadel C qut reciata ta.a• 

'º' o"~~~fl~~:ei':n d!:'·s:::;: ;:!•h:q=~º ~=t~r9!~~~ 
altura certo u.1or e afirma Que o duporto 6 uma cexplo­
raçao de logcuuidades dos que fucm a Cesta e dos que 
deitam 01 foc41cte.1h •.• Para o a.r•icuh1ta, o de.porto~ 
pouço mai• ou mcoos uma htltória da cuochioha - o 
ticouwc111. que o oeccssido • tomar ar, tomar banho, 
eoMer bde• com bouatu e ulo perder em nohadat o h~mpo 

!"eeot:8~4it;n•;~~:c~pfo~~ ~ d~~1~!~~ t:!::~.~º'}~d~fº;:::~ 
dupotthnu o atletas! Se 1tJru1rmv11 do deduçAo em 
deduç.Ao, 01 penumeotoa do 4r. Ribeiro do1 Su.tos, 
coad .t.10 que o desporto • um mho e que aodamo• a 
eoc•nar-oo• una ao~ outros - e a oó11 próprio•. 

S'a aua cróoica, expeodem·se auada outua concepç6es 
- como ad1nh1r que o desporto 6 uma coasequ6ncia de 
po.nlbllldafio materb.is - que not 111rpre-e•d•m por 
parur-elll de uma ~ssoa e.alta • lot•lli-ot•. Rencgu ot 
slot prlociploa du pr.1tica1 dupl)rtt•u. ceatnriando o 
lema de quo o desporto b u.ma e1cola de c:h·llidade_. de 
bi1uoe o de cuhura fl•i<:& - alo aUr.:aaf60I que nh 
dcn~mo1 dehtar p."ur sem reprovaçlo. 

t:•ldenl•mcatc, sccate-so que o aulor •Isa na s ua cró· 
alcA (1u•lquer alvo oculto. Abs •t•eordamoa que ao Apro~ 
volte do d••POtlo como prct•.U•, ou dl•farce. 

Tudo ltto ocasiooou que o 110110 camarada Luça Mo­
rcln uhH a 1crrelro, na ptópria ·Vida Mundial>, duas 
semauu1 depoi~. E.sKrimiu como era •aturai om quem, 

~~óºri~.ftz~r~=~~,.;;!~c~:º~d::;,!•}j;;ca~º' experitucla 
Õ,. aua '-•bhual p'tioa a•qaola pu.bllc:açlo trao1.ere­

Tetno•, C•Jm a df'•ida T~uia: 

clp:!'m d::po:i1:.~.~=. o::·~~~::• ft:?::. a~l~•:ic~~a:;~:: 
mtQIO duta. l'm iudividu.• pode tu do aaturou forte, 
bem coa.muldo. Pode pra•icar de.porto, dHfnuaado de 
•aotaren1 Utl\'U, quaado em cozop .. tl1lo. Mu o facto, 
só por ti. elo o tcnuoisa de um pucal~o H abdicar dlír. 

pro~~~:ç~~1::11~u:a~Ô àà':::;!::·a~~.\u: ~;d!~ºª~; socieda-
d,.M. 1>eu1Jar que 6 prcvH~gio d• uoia, • 6rro•. 1: aiada: 
•R.apar.01 ou bom.cu .. , sem cultura, Hm anç<Sea hii-i~o.i• 
ca'll1 quo ml\l te la'fa.rlam, que 4Hceubecerlu• o que era 
oma ~11co•.;& de dentes, que fariam a b.rba duu •ez•s 
por tf!maoa e le•&vam vida dearcrrada. ttm encoatrado 
ao d.._potto, para onde foram do moua·pnprlo o• arras­
tado,, uma auteotica tena. de prtunlulo, Cl"'e os tem 
trao.tormado ndfealmeote. Reedaca•·H, cuhi•••·•e, 
abrem o peotameoto a outros hnriaootH. Sl• 01&1roa bo. 
meo1, por obr• e graça do de•1>4>rt<', da 1al hi•tória da. 
c.arOt'htoha: ... Nlo tem lle, poja, uma al1a f11uçlo tO°'ial!• 

E11amo1 iott'irameatc de acordo com a 4outrioa ex· 
pre11& por Laoç.a Moreira. AI 1uo palavra. 1erYlram 

~~Í=a•co0r~1~'';';;.1?.~: : ~s~~o~~~~ ~:: i::ob~~~~::i::': 
t.Huoto" A<t nohat coluoaa - porqu• m11.l oe.s ficaria io 
no1 c11.lih11cmoa. 

ESGRIMA 

JORGE OOM 
menlim o seu titulo 
de compello de Sobre 

Efrcluou-se na Casa da Mocidade a disputa 
do ca•11pPoneto nacional de sabre or{lanizado 
pela Ped• raçilo Portuguesa de E•grlma. O tor· 
neio relin iu e inscrição de 18 a1ir11dores. divi­
didos por duas el iminAtóriu, na segunda das 
quAis faltarem, nada menos, quatro concor­
rent~s. 

A final forneceu a SPguinte clqssificação: 
Campeno nacional, dr. Jorge Oom. do G. C. P., 
cnm 9 vitórias; 2.•. lorge \\alias, de E. E., 
8 vitórias e 1 derrota,.;, 3 •, Andrade Ba•reto, 
do G. C. P., 6·3; 4.0 • 1.,;oste Preila~. da E. E .. 
5-4 33 toques r~cehidn•; 5 °. Ouarte Silva, 
t • mbém de E. E., 5·4. 40 t. r.; 6.0 J. Paiva e 
Puna, da M. P. 4 5; 7. 0 • Pinlo Fe rreira. da 
E. E .. 3 6 39!33 to 1ues; 8 °, Evnne:e ltsta Ma­
ncos, da M. P .• 3 6, 39/~8 t.; 9. 0

• Robin de 
An lrade. da E. E., 2·7; 10. º, Pinhao Borges, 
de A. P. E., 0-9. 

Nn nosso próximo número publicaremos a 
hebilual crónica de 11preciação. 

qne todos os adeplos do «hand·ball• des javam 
e 03 «t•ezistas• voltam. pura ob•er sôhre o 
lnlornaciona l um dos mais expressivos resul · 
t11dos, bri lhar contra o Sporlinl!, numa exi­
bição intelrgent ís~•ma. em cnudiçôea muito d i­
fire1s. e forc;8'r o Unidos ao empate que só 
não foi vitória sua por caprlrhoso destino nos 
úllimos segundos de partida. N lo é IPviandade, 
port&1110, aconstlhar cautela aos seus futuros 
adversários. 

ESSEce 

BASKET BALL 

Começou o campeonato nacional 
A festa da Associação e o torneio corporativo 

rrEVE certo brilhantismo n fostn anu·•I da 
A$sociação de B »ketbull, que in luia 
como a1rac1tvos. àlé 11 dn d1strih11'içlln olos 

prémios eus campeões das époc;is d~ 19.J0/41 
a HJ.1'2, t3 os enconiros R. lenen~es-Be1ofíca e 
Sporiing Campo de Ourique êst · p•r11 o de­
sempute na dass1ficação do tíllímo torneio e a 
conseqllent~ descida de Jh is!lo. 

Os «•eô• s», mais c~lmos no• lancAmentos, 
Obtiverum uma vilória Hlgo expre•siva. mos­
tr•ndo anda maior eutenl11 nenlo e decisão. 

O sr. Jo~é de Aiala B >to, ínRpertnr do~ 
D~sporlos e como reore~1·nta11te d" Direcção, 
Geral, proredeu á entrega dH• 1açAS, e n nú· 
mero de 40 e u distribuir por 20 clubes: Bele­
nenses 17). Op~rário 51, Algés e D ,fundo e 
Allético (4 '. Aleneu Ferro,it\rio, Campohde, 
Muria Pia e Tenaco• (2J. e R,.nfica, C 1. P., 
Fábrica de Sacavém Putehol B~nfica. Oimná­
sio Clube, L11gás, Mosca vide, Pedrou,o:i, Pena, 
! .• de jMneiro, Unidos e Liberd 1 'e. 

A pres~nça dos campeões femiuin is - Ate· 
neu Ferroviário e Belencns~s dPrmn à fe•ta 
uma nota de grac osídade, que o pt'iblico soub~ 
sublinhar com uplauso~. 

• 
Terminaram os campeonatos de Lisb a. 

Arquivem"• os nones dos venc~dore• dPsta 
época : divisão de honra - Cdrnide, em I .ª ca­
tegoria ; Bd .. nenses. e·o 2.• e 3 •; e Sporling, 
em 4.•. Primeira divisr7o - l'101cavic1e. em!.•; 
Ateneu Comerrial. em 2.•; e Cnmpolide, em 
3.• e 4.8. Se1r11nda divisffo - G. D. T 1h~cos, 
nas duns cuteg .• rias. Promorf!IJ - Marvil1>n•e, 
em 1. •;e Académica, da Ama.lura, em 2.ª ca 
teitorie. 

v .. riíic"ram-se muitas de•l•l!nri11s em cate­
goria• inferiores. C be 8 JUi a entu~r a Crise 
de valores que o «ba•ket» atrnves~A. porca· 
rência de elemi"nros Capaz s de •ub-lituirem 
os que vào abandonan:lo. Há que procurar na 
juventude quem subs1i1ua a~uAfps que sio hoje 
o su>tentáculo das equipas. É por êste motivo 
que r~put•rnos da má~ima i111por1ãncla o C•m­
peonato de juniores, a disputar brevemente. 

Campeonato Corpora•ivo 

A P. N. A. T. faz dispu•ar ht' ano o 
2. º campe maio nacional corp1 r i vo de «bas­
ket», abPrto aos •r•balhadores de Lishoa, 
Põrto, Coimbra, Évora e Br· g~. pud nfo 
ainda estender-•e a .. utras re1óõcs, d~s.le que 
a inscnç!lo o justifique. Na prova nào podem 
tomar parle jogadorPS qu.1tf1c•dos na presente 
épocg pelas associações dislrilais ou Fede­
ração. 

Disputa-se em du11s cati-gorins e e~tão ins· 
critos 14 grupos, na !.•, e 21, na 2.". 

Campeonato nacional 

Começou o campeonato nacional de «bas­
ket•, compreendendo duas divi·ôcs: à prí· 
meira. concorr"m os trê• prim~iro• class1fi.:ados 
de Lisho • (Carnile. Unidos e Bel nen•esJ, os 
doi• primeiros do Pôrto (Vasco da Gamà e 
P. C, POr10) e o~ campeões de• '01inhrn (Sport 
Conímbricencel; a s .. gundn rc U11 i11 35 clubes, 
dos quais, 21 de L-ishoa, agrupados • 111 seis 
séri1 s. 3 do Pôrto, 6 de Cnimbrn (seriP~ de 
Coimbra~ F gueire d11 Foz) 3 de Serí1b•I (l do 
Fl•rreiro e 1 de S e1úbHI). 1 de /\ verro e 1 de 
Évora. Compre• nde du•s fases: a preliminar, 
para apuramento dos vencedore~ das respec­
tiva• s~ries, e a do torneio !inal, a dispu1ar em 
um só jogo, a elimin:or. 

Carnide e Belenenses fnram M Pôrto e 
Coimbra defront&r o F. C. do Pôrto e o Sport 
Conimbril'ense, e o Uwclos rereb .. u no campo 
da B •&vista a visita do Vusco da G 1ma. 

Do• representantes du capital, só o Bele­
nenSP• ronheceu a derrota, p is foi vencido 
por 39·27; esta diforença de 12 ponlos é sufi­
cienle pura traduzir o valor dos cemp<ôes de 
C oimbra. 

7 

Unido~-Vasc' da G 1m11. com o desfecho de 
41 ·3.~ a f1 vnr do primeiro, foi das partidas 
mais bem dispu1ade '• ttest& temporada, em 
Lisboa. 

/\ técnica perfeitissima do Vasco de Gama 
permiliu·lhe comandar, na posrçt\o de vence­
dor. 1trande parte do enconlro; em jogadas de 
rapidez de•conc,.rtante, ns c .• mpeões norte­
nhos üf1rmeram cluse superior. O U 1idos, po­
rém. nilo se deixando intimidar p~lo vulor do 
adversário, souhe esperar com acfrto o mo­
mento oportuno e, aorovei tando a quebra de 
energia do Vnaro da Gama, 111ot1v .. da pela ve­
ioci l~d~ com que se d•sputou todo o encontro, 
imp\ls·s• lhe brilh ·ntemente, r.•hzando um 
jôgo em que. de facto, os seus elementos se 
mostraram un1d•s . .. - j. A. 

O encontro do Pôrto 

A exibiçlo do c1mp~ão nacional no Põrto 
ni!o Pftli»f z em bso luto. Talvez por ee encon­
trar em noite de m.·nor inapirn~à(), o Carnide 
nAo pareceu tlqu~le «cinc • de regul• rldade 
88•omhro•a. que tanto fm prea•ionou os por­
tuen•es no últ1mo 8no. A. procrea~t\o fez se 
b~m. mas s~m a fulg:u1ânci11 de outrora. 

fHlvez o grupn se re11lnt' de pnsaitelro 
declin•o de alguns dos ~eus homens, como, por 
exemp o, João Cr. 1. O avançado carnlJense 
nAo se mostrou po"'Suidor de vastos recursos 
como l•nçud r, embora reeul•r nu Pntregas, 
mns denunciando os pa~ses pelo abuso de fin­
tas iguul ., Estimaremos deveras vê· lo regressar 
à plenitude da wu• f rma. 

Amaral hem - mns sem largos vôos. Dias, 
seguro e lançnndo com relaliva pericia. Souto 
e Mendl'~. habPis e atento•, Puria. em f'pigó­
dios de jô'?O, foi, ainda, jog .dor com posição 
definiJa Huy, regular. 

No conju to do F. C. do Pôr to, que con­
tinua 11 "'ºsaber lançar. nem mesmo os •livres» 
(kr·lhe·11un dKdO a vitória se os houvetse epro­
veir 11do. , . ). Pires foi, de longe, o u.rlhor -
com fugtt< frnne no duo defonsivo, por mérito 
própri . No &laque, o extremo e1q11crdo <1eno· 
tnu hubilidade e foi o m.lhor lanç•dor. Lopes 
Marilns re1tular e Alvaro animoso. 

Arhit1ag m certa na I.ª pHrte - mas rigo­
rosa na 2 •. Foi, contudo, •tttorhána, como 
exiitin um Jôgo desta imporlância - M. A. 

BARREIRA DE S OL 
Alf(A~, 23 ele A brll. 
Três quartos de casa fartos e uma tarde de 

ver~o. 
Qu.tro toiros do A. Teixeira para cavalo. 

Três lll•nsos e um animal quo dPgenerou da 
sua rstlrpt, :icu~ando C3Sla e t•mpnamento. 

S1m1tu e \lberto L. lo:>ea, dll gentes mas 
pouro Mltf'S, logrando o begnndo palmas em 
dol~ pares d" band•rilha.q a duas mflow, coloua­
dos e m corta preclprlarao 

Q1u1 ro llªrr•1os do Soler para a parelha 
cigana C11g1m 110-G t'lnilL" de 7'r·•nna 11, que 
deu a nola caracterlstica dos toureiros da sua 
raça. 

G gtinoho, toureiro de eacandalo há bons 
qutozo ano•, e•teve apático no seu primeiro, 
suaH• "' in f•n•h o, mln•strando ao outro gar­
raio. bron•·o a qu .. só pa.sava h torça tle maudo 
nma f """' cpintureru d~ que hâ a dPstacar os 
tré>I 'ºhPrb >i •i•téla<lo~ •·om que a lni•'iou tlC1is 
nalurA•s bem liga~os com o de peilo e uma 
bela ,/>rle de •"••·•rh•z. ••· 

G t rn•ll • esteve tamb~m f· liz na title de um 
dos seuq garraios e "" .rn•nao que mlni•tr••U "° loiro clll cavalo, a que acima r.zemos r efe­
renri•, fup~~do por Lope~. 

1) >I• p.<rt>s "XC• Jent•s a q11art~lo, do banda­
rilhdro português Joaquim Otifeira. 

J. E. 



Oportuna •ai­
da de Azevedo, 
que repele 
a bola a •OCO 

-----
Bnrrlgan11 arre­
bata valente­
mente o bola a 
Peyroteo .. Gui­
lhar e .!\iOUl'UO 
acorrem - com 
lntençóe• dlfc· 
ren1ee, com o 
é natural •.. 

> 

Num remate a um can­
to, narrlgana dcavln • 
bola no momento cul­
minante. Obaerve-ae a 
forma como cnneegulu 
deter a marcha do ee--

térlco 



CICLISMO 

DIAS SANTOS E JOEL SEQUEIRA 
São campeões distrira is de fundo, respectivamente nas categorias 

de seniores e juniores. Pinto Ribeiro Joel, Aug. LCJandro 
e Dias Maia vencedores das corridas de domingo 

QUANDO os corredores amadorPs seniores 
partiram no domingo, para a última prova 
d·>campeonato di•tritel de fundo, disputada 

no percurso Lisboa·Bombarral·Llsboa, havia 
um concorrente que era indiscutivelmente o 
pretendrnte nlimero um oo almtjado e honroso 
título. Era êsse corredor Dias Santos, do Spor· 
tin~. e possuía. sõbre o adversário mais de 
temer, •o iluminante• Manuel Rocha, uma vanta· 
gem de 5 pontos. Para venct r b stava apenas 
ao «leão• nAodeixar intercalar, entre si e aquele 
estrndista, mais do que 5 concorrtnres· 

Por s~u turno Rocha, que partia com o total 
de 25 pontos, se quises,e gonlrnr teria de dis· 
tsncier o sportinguista, nAo oô os já citados 5 
lugares na clas~1ficaçllo, o que já de si era 
tarefo dificil, como nllo podia também consentir 
à sua vanguarda ne111 Tavar~s de Silva nem 
Aristides Paulo, ambos com 24 pontos, e teria 
ainda de chegar, no caso de nilo vencer a prove. 
logo o Sf guir a Pinto Ribeiro que totalizara 23 
pontos. 

Partiram assim, desta vez. os corredores 
mais preocupatlos com o maneira como poderiam 
alterar a• cl•ssiflceçõescom qu~ safam de Lisboa 
sem se importarem •té que ponto os levariam 
os seus reai~ recursos. 

E foi semelhante estado de espírito que di· 
tou a marcha das operações .• • 

Atacar desde o principio 

A pensar que umn fu1ta Iniciado lon2e d8 
méta podia desmo1ahzor o~ restantes contendo· 
res e ainda fiado na sua já conhecida resistên· 
eia, ,\\enuel Rocha, que •ó se poderia salvar 
atacando - foi quem primeiro rompeu as chos· 
tilidade,.., i~oland ·se a caminho de Loures, 
acompanl1ado apenas de Baptista Alves. Sem 
que de tal in•ciutiva advits•e qualquu vant.1gem 
para o •iluminante•. o cert ~ que sei viu para 
deinon1trar que o cleader • D•a~ Sanios não 
e•tava na disoo•ição de ceder. Sozin~o. voluu· 
tarioso e em •petSo• rijissimo, cm 6 quilómetros 
neutralizou o atrazo. 

Esteva, porém. escr to que se o • lello• queria 
conquistar o titulo muito tinha de lutar. É que 
mal havia «recolado•, outros dois homens se 
adiantaram: Pinto Ribeiro e F.sp tdinha. 

Uma bonita fuga 

Foi de faclo oportunn a fuga dêstes ctois 
estradistas. pois deln veio o eeir o vencedor. 
Em marrha, que n s prlm ~iras dun~ horns afiu· 
giu a mlldie de 35 quilómetroR, Pinto Ribeiro 
passou em Tôrres Vedras com 3 minutos de 
avanço, depr.is de se dfRemb11raçar de Espe· 
dinha; virou no Bombarral co•11 a vant• gem 
de 6 n1. e chegou a Lisboa 10 111. antes do 
segundo classificado .• 

Se esta fugu prov.iu a resistência do nóvel 
corredor do Li•gáa. que, tmbora cheg •sse ao 
Estádio bastante fAtieado, nllo deixou no 
entt1nto de cometer proeza de vulto, tnmbém 
serviu para demonstrar que Dias Sa111os é hoje, 
incontestàvelmente, o nosso melh~r amador, 
e q11e R ,eh~. po 1co mois pode progredir, ao 
contrário do 1portir11~uista que ainda deve rne· 
lhorar, mas é o que melhor lhe dá e réplica. 

E 11 todo o pE·rcurso de Loures ao Bomber· 
ral, dCIS homens que !iraram no pelotão, só 
Dias Santos atacou, •ó êle tentou elcan~er os 
fugitivos e só êle d~u anima~llo à corrido. 
Como também &ó Rorh 1 foi quem. com tei· 
m ,sia digna de epla11sos tentou mudar a feiçAo 
da pr va e, pos•ívelmente, das clessificeçõls. 

O s alunos do Instituto Comercial 
voltam às práticas desportivas 

Os aluou do lo•tiluto Comercial de Ll1b011. que ti• 
TC!UtD uma aujmada nla de armat a luocfonar dude 
1935 a 1041, •lo rt'tomar a ac11'f'ldad~, u.lo 1ó oa etcrJma 
como em outros dHporto1. 

A respcctlva reitulamcnta~Ao eu• elaborado o acuarda 
a aprouçao dae e.otidadct competonttt. 

Dias Santos, chegou mesmo, a ficar retido 
na estrada, primeiro a arranj~r o corrente e 
depois a mudar de máquina. atrazando·•e uns 
800 e 1000 metros. Pois apesar de virem no 
p lotAo um Tavares da Silva, um Ari,tide< e 
um Erneni R beiro. tão mal se Entreajudaram, 
ou por outra, com tão pouca convic,ão pede· 
laram, que em 8 quilómttros o marinheiro 
alcançou-os. 

Que era tamhém afinal Rocha o único 
capaz de dar réplica ao campeão viu·se em 
Carniche, o ide êle conseguiu esgueirar-se a 
t õda e gente, conquistando urn honro;o segundo 
lugar, na prova e no campeonato. 

A prova foi dura 

E' certo que a actuação dos séniores no 
domingo deve ter-se ressentido, ainda. do es!ôrço 
elg > violento di•pendido, oito dias antes, na 
C•minhada contra relógio. No entonto, à excep· 
ção de Pinto Ribeiro, venced" r da prova, e de 
Santos e Rocha, tudo nos pnreceu •pesado• e 
11 pedttlar como se fôsse ... a fazer um «frete• ... 
Ocorre-nos preguntar porque perderiam Teva· 
res de Si lve, Erneni e Aristides aquele fecili· 
dade de muvimentos que lhe eram peculiares? 
E porque nilo tem, já, Baptist' Alves e Antonino 
Soares aquêle pedalar •souple», que nos dava 
e impressão de que correr em bicicleta nada 
custa? 

- Isto, é claro. sem falar já na falta de 
convicção como alinham nas prnvas os •ilumi· 
nante ·• Espadinha, Silvio e Amandio, uma 
ctrindade de falecidos• que bem pode ver se 
mostra algo mais de brio, se é que se pode 
pos•uir hrio sem cla~n ..• 

Resultados: D , .,,;s de Pinto Ribeiro, que 
gastou 5 h , 7 m. e 42 s , chegaram Rocha, 
Oh1s Santos, Baptiste, Ernani, Arisudes e 
Amandio. 

Desistiram Antonino, Espadinha e S'lvio. 

A vitória de Joel 

Tal como o seu colega de clube, loPI Se­
queira ganhou com merecimento o trrulo de 
camoeào distrital, na categoria de jú 1iore•. 
Fi<1i.:amente bem con•tituldo cnm um •ceio• 
que já não é bem o de um jún'or, Joel, depois 
de ae haver atrazado na prova de domingo, 
por avaría, voltou de novo ao pelotão após 
uma •caça• de 40 quilómetros, conrluiudr> por 
se isolar e chegar à meta com avanço superior 
a 5 m .. em relação ao segundo classificAdo. 

Manuel Catarfno foi digno adversário de 
Joel, quer na disputA do titulo. quer na lu ta 
travada nesta corrida, onde chegou a f zer 
figura de vencedor. L ogo que foi akançbdo 
inferiorizou-se um pouco, vindo e ser boi do 
na parte final da prova por António Lop~s, 
Mota Domingues e Maximino Silva. 

Tempo do vencedor: 3 h .. 26 m. e 57 s. 
Percurso: Lisboe·Torres·Lisboa, 101 quiló· 

metro~. 
As r estantes provas 

Organizou também a A. C. S. as segundas 
provas dos campeonatos de iniciados e vetera· 
nos. ambas disputadas pelo sistema contru· 
·rtló:?iO. 

Nos iniciadns triunfou. com incontestável 
merecimento, Augusto Leandro. seguido de J. 
Barros. Porfirio Santos e António O iveire. 

Temp'l do venced,, r para 40 quitó netros, 
traçldos entre Li•hoa·Povoa-Lisboa: 50m. 56s. 
O sAgundo classificado gastou mais 2 rn. 52 s. 

Terminaram e prova n1ais 17 corredores. 
Nos veter no.., que di$put r~m e sua prova 

no percurso Lisboa·AlhAndra·Lisboa 50 Quiló· 
metros, safu vencedor Dias Maia. com o tempo 
de l h. 28 m. e 11 s. seguido de Conceição Ro· 
drigues (1 h. 31 m. 25 s.) Duarte Martins e 
Joaquim Dias. 

GIL M CREIRA 
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LIV~EMENTE ... 

~E~I LISONJA 
CO lf E ,\f ORANDO o 40. • oniv1rsdrio do suo 

f!mdnç11o tsta "" f1sta o Sport Lisboa 1 
81t1/iro. 

Nl!o 1 tll«ts<tlrio /11rttr1ctr à Sl<a mn<so os· 
sociati··o, 011 fatsl' pai ft do int" mi111lvel fo­
l1mg1 dos s111s odt,los, poro prts•ur liommo· 
gt1n ti popular coltclividadt, CUJOS obro e 1x· 
po11sho .•t r1/lut1m, b1n;ficamenl1, 1m lt>dos 
os stctorts áa aclividod1 d1sporlivo nacional. 

Por is<o, e por str judo, qutro aqui deixar 
rtgiJtada a afirmarlio da mi11ha admirnçrío 
pilo •1r•m1d1 tdifírio• q1111•tlrias1 sttct.<sh·as 
g1raç(J1s d• dub1.<to< d,dicados e co1miclos sou­
h1ratn tOPulr"'"' t'lmfllior 1 dt"gnifirar, contri­
buindo par" t]ttt a a1tremiação ngora em festa 
st ma11tenha, por direito ~ mérito, entre as mais 
consagrad 1s 1 ns mais ;11stomenfe considera· 
das das praticmttts t dtffnsoras do desporto e 
da educarilo físico em Portugal. 

/Ilho so" caj>a11 d1 andar com homens cao 
colo• - mismo em smlido p1iro1111nt1 figura­
do .. . Liso11gea1·, ena// ccr por ltáhito e vicio 
qrwlquer co11c1dadl!o, nl!o tsftl no mm feitio. 
Sou, por t1mp" amenlo 1 lmdê11ria, a1•êsso a 
elogios descabidos e i11capncissi1110 de «pegar.,, 
1111m ídolo mm º" da ccomrmidade» - para 
n propósito de tudo º" de nada, o traser ao 
prim•iro plano, lhe di1·igir frases nmáveis 
(f!nlm1teio.<1 poy assim tli.Ger ... •, ai11da que, 
ali C•~fo po11to1 essas frases s1jam j ustas e 
tmnc1das. 

Co11/1<do, 111!0 quero dtixaY dt rtgistar aqui 
os loiworts q111, pelo seu comportammlo nos 
Yecmt1s 111co11tros i11t1Y·Ytginnais. foram avtr­
bfldO• I tornados públicus, Ptla Assoriaçõo de 
Fut1óol de L,sboa, em rtlaçdo aos jogadores 
F1 ancisco FeYr11Ya, Ptyroleo, Barroso 1 Va -
r1/a Mnr•/lltS. 

Pnrtct q111 i<fts tltmtnfos se salitnfaYatn 
dos r1sl ml1s pelo brio desp rlivo de que deram 
proz1as nos jogos 1111 q111 fo»taram parle, tn· 
frentm•du os r1prtstt1ta11lts d1 011tras regiões. 

S1t1t111 todas so11b1Yam corYe,ponáer à 
honra áa stlt<çdo, ou S• a maioria st /1mito11 
a •staY át cror110 prtsmt'>, i absolutamente 
raaotl1·1I q111 a F. L. A. ft11!1a colocada em Yt· 
le110 lslts q11ntro órar1os rapates q111 não s1 
dtix11rntu co,,lagiar, que jJtsaram as sttas res­
po"saóiliáades ' q111 actuaram com o m•smo 
111/11siasmo, a 1111sma t 1ihroção, o mtsina «Se· 
rit á11de» com que costumam 1mpYtgar-s1 nos 
duaf,os mais impor lantes áas suas r.sp.:ctivas 
ag1·1miaçlJ1s. 

Estes so11ó1ram cumprir o sm d1v1Y, E se 
a q""" o crm•~r• sõo mer,·cidos agradecimtn­
tos esltl certo que a sua Associação lhos tmha 
111dtr1rnd" p1<blicame11le. 

O IJ"' "" /a11 co11f11são i n fo•·ma como tem 
sitio e:i:ploraáo o 1.~poslo 110 co1111tmcad,, oficial 

Z
"º tenho d mÍllhn fre11tt. Veri/ico q1.e a cola· 
OYOÇlfo dos jogadorts A, 13, C e D - c1tjos 110· 

mts apo11/1I - foi r••alçada, sem qualqtur áis· 
li11çllo q111 S'Pª" um dos 011/ros. J>o, que moti ­
vos por ai SI di11em agora - e se escYevem ­
r1ftri11cins 1speciais a 11m ou a outro do quar· 
ftto, em /n e1ufao dr·s restantes, que foram en­
volvidos no mesmo e/.>gio o/iria/, só porq111 os 
á1mois ndo p 1 t1nctm a d1/tr11unado clube ou 
nl!o são áa simpatia ptssoal 1 intima de qttem 
fala ou tscrevt? Q111 diabo/ Haja moral/da· 
át ... º" /Yagam-u todos, ao mesmo tempo, ao 
prit1111Yo pla110 dos .togios ... 

t por 1s1as 1 por outras que cada 111s me 
co11111nço mais qt11 nno Imito habilidade nem 
ltndi11cia para andnr com homms ao ccolo• 
mtsmo 1111 smtido fig,,rodo .•. 

E 1sto11 sat1sftiti>simo por isso ... 

Rl1 DE LISBOA 

AOS DESPORTISTASlll 
AO PÚBLICO EM GERAL l ! 1 

O "'º'~º fato i' en' asuho uudo? ! 
~lo hesite. V• apreseat• ·lo l 

AGtNCtA COMERCIAL OE LISBOA 
Rut do A 'ecrim, 43-t.0 LISBOA 

que, o.a1 melhores <ODdlçOu, lho com~ 
pra dando-lhe ,. •~u justo Tal6r. 

~«;•cu• Eº~ho'Ocªt!'ªEtodt'2 01 .j•to; u6dº9 

j 



NOTAS 
DA SEMANA 

DTSPUT ARAM-SE rteen/11nwl1 1m Espa­
nha os campeonatos nacionais d1 gim11ás­

lica enlre tsludat1/ts do st:t:o ftmit1i110. Desptr· 
/aram grande inl1rlsse - 1 f6ram ganhos /JOY 
Barcelono. No pais viainho s11et11lm-s1, co•n 
apreciát•tl f'tqülncia, as prozoas d1 esluda11/es. 
O progrtsso de Espanha í por isso tviden/1 -
11n vários desportos. 

• 
A c.llocidadt Portuguesa• está rtalifsand >1 

com regularidade 110/ável, a Slla Campa­
nha Nacional de Ed11cação Física. Comtçou 11os 
primtiros dias dist1 mls - 1 p10/o11f!a·s1 ali 
o fim de Jlaio. A esta campanha, absoluta­
mente oportuna, l111ifls dispensado cooperaçtlo 
que não é apenas d1 p11blicidad1 desinlerts­
sada. Em tal itric1alii1a, colaboram também 
alf!uns dos 11ossos colegas de r1darç1To, com 
palestras dt propaganda. Dentro desta série, 
foi lida, ao mict'ofone d1 •Rádio-LllSO», na 
última seg1mda-/efra, 1u11a palestra do t1osso 
cama..ada Mário de Oliv1it'a, s<Jbr1 as co11di­
ções de p,-opaganda e expa11slfo da 11alação 
em Porlltgal. 

• 
O UnitZo Pi1dade festejou, há dia.•, o ;o.• 

a11i11ers1frio da sua fu11daçl10: e o Gim111tsio 
Clube Figueire111e vai festejar Ót'memmle as 
suas bodas de oiro. Os clubes por111g1uses de 
desporto conuçam a o.llarecer com um passado 
nlativa.,,.mte lo11go. E um bom sintoma de co11-
tinuidad1 d1 es/6rço-na deftsa d1 uma obt'a. 

A ambos, os nossos pa,-abms. 

• f M Espanha, P1iró batm Ftrt'lt' 1 1ranlrou o 
camp1011alo p,-ofissional da sua cat1goria. 

Quando P1iró venceu 8111i Lwi d1111id0t•a-se 
do sçu valor. Bosto,., 110 111tanto, pat'a conquis­
tar mn ti!14IO d1 camp180 . •• 

• 
ESTÁ tnarcado, "" principio, para o dia J 

do pró.>:imo mis dr ,\/aio, q1111 feriado t1a­
tio11a/, a fi11a/ do camf>tOHato dall Divisão, 
mas admitt-se a a>1ttcipaçifo da t'tjerida dato, 
conformt o marcha do Vila Real 1 do Estoril 
1111 «Taça d1 Porluf!al». Falta a'tscollra da ci­
dade <omo campo 11111tro para os dois cont111-
dores. O P6rlo apnst11tou Já a sua ca11didatura 
no impr1nso. 

Seria 11ma comptnsaçl1o paYa o ptihlico 
po,-tu1nst, "º caso de os dois clubrs do P6,-to 
11ão pas.•at'11n os oitavos de final da laça. 

• 
UJf A 011 01ttra veJS apar1tem obstn1aç61s ou 

comentários com ctt'la gYa(a. No último 
campeonato t1acio11al de j1tl•bol na I DitJistfo, 
o Fut1hol Club1 do PtJrlo fico" à frm/1 do 
Beltnmses e dos club1s da pr011incia, q"ási to­
dos êles campetfts distritais. Na lllvicta ltavia 
po,- isso quem chamasse ao Pót'tO o campel1o 
dos camperíes .. . 

• 
ESTAVA marcada pam ontem e Jrfljt a rea­

lisação de dois espectáculos "º C11lis1u do 
P6rto com uma compa111ria pouco vulgar-uma 
com ·011hia compffto de amadot'e<. Traia-se da 
Gra>1de Companhia de Circo d" Sport C/11be 
do Pârto, u•~ dfls m1/hnr1s club•s portuenses 
dt desportu. E composta d1 ;oo amador1s e 'os 
seus saraus lim sempr1 fms b1n1f1ci1t1t1s. Os 
sms tri1mfos co11tam-s1 pilo mím1ro de 1spec­
táculos. 

• A na/opio lisboeta começa a a11imaY-s1 com 
vista à n01•a 11,,.porada que droeabrirofi­

âalmmlt "" 7 do pró.>:imo mis d1 Maio. Os 
primeiros jtstivais foram os do Estoril 1 do 
Algés. Os valorosos rivais da passada ipoca 
11ão descuram a sua prrparoçifo-1 a s11a octi­
vidadt. Cont. nlla por isso a /Jav1r grande ex· 
p1etati11a n<i nataçdo. 

• DEVE abt'it' dmtt'O d1 po11co tempo a exposi-
çãn bibfio-iconográ/1ca com q11e a Naval 

J,<> d• Maio, da Fig14liro da Fui, f-st1ja, lste 
ª"º· o sm a11iversário. É grond1 o 111í1111ro de 
espécies expostas. Sdo 50 011os d1 adividade­
tm documentos 1 objutos d1 fácil obS1roaçOo. É 
simpl1s - 1 Sl~Etslivo. 

BILHAR 

No torneio de classificação ao quadro 45/2 
Alfredo Alhinho foi o único concorrente que 
atingiu a média estabelecida para a 2.ª categoria 

TERMIXOU na peoúlt.ima semana o cTorrteio de Claa· 
aifk.tiçlo> na modaJld<tde do qu.a.dro <f5f2, que reQ· 
oi11 38 concorrentes. tantos quantos oa que dlt· 
putar.m a comp-ctiçlo aut•rior, de JOJ"O /'" 

lal>•la, com a surpr~n de o dr. Fuocla.c.o Brauquioho 
se ter inscrito pela sala. cPortug1Uia•. 

A prova. como foi dito, olo •e de1tta.a•• a elerer 
campeC>ea, mas apenas a dar a coohe«:r o readtmeoto 
m6d10 dos coocor-rentes, com Taltas l t1ua 1truroaçlo 1,1a 
prim•in, ser.,,oda e terceira categorias, trabalho que ti· 
oba forçosamente de preceder ot futuros campeouatos 
para atríbufçlo de titulos. Os resultadot t«olcos do tor· 
oeio que cooeJuio .agora alo t:IO tln aaimadoro como º' 
T•rHiudos no qu.e o antecedeu. Enquanto neste úhimo 
oito eonconeotes se qualifiear~m cor1.10 de segund1 ate· 
goria, ao quadro '45/2 apenas u.m jog•dor alcançou «"Ua 
clane: Alfredo Albiabot da tala •Portugill••1 com a 
m•di• g-era.l de 7,.2aa. 

Qa1t.l a Hfic;Ao a tirar deste facto, teodo·se p1e~eote 

2fe°.ador~~~i~:1}i1:gi~::~:~;/:~ ~::~0u!:~::;:ç~a~1d;: 
nossos bilharistas para esta dltima niodalidadc ·t )ff!oor 
couhecimento da técnica do jõgo ao quadro! Sejam quais 
1ttjam as móltiplas razões de tio escnna exisU!Jnda, cu• 
Ire nós, de ~lemcnto~ de valor nos ••rioll glmero!i de 
eompetíçlo biJhariatic:a sujeitos a rorras o•petfol• e à 
murem da putida liYrc, uma dehur, e por vcutun a 
rnafor, re•ide certamente na falta de prática e do es.:ola. 
Na verdade, o que falh1. nos uouos iog•don• nl\o 6 a. 
capacidade de rea1izaçlio-rccur8os de tacada o coohC"Ci• 
meoto do3 efettos, q_ue alguus deles attugcm me11ruo, 
ueu:es capitulo<S, a Y1rtuo111dàdc - mas aim a uoçno do 
proceuo ou prooea.os de guantir a coutiu.nldade do 
JOgo, de f.1.bric.u e dilatar a st!rlc; a ele nela, deHe.adá e 
eubtll, de colocar as bolas de modo • aueruu.r a cha· 
mada da bola ::a ao poato proptclo, utlliu,ndo ocnA 
chamada coutaOle a conta de bola o • coota do (õrç" 
com a precit.llo rcq1.Jcrida. Só o e1tudo e a pr,tica loshl· 
tcotci da modalidade podem. dar ao bllhar-itt• a vh&o e 
o put•o exig1dot. A série da lloha • a drle na rectlo· 
plo central, u ticnlc•• ieraJmeote consa,rada.s para 
•encer u: dificulda.dct do quadro pequeno, .olo as 1'J11101 
empregadas nero com a freqn~o.cia aew com a firme.ta 
que se podiam alfá.s esperar dos oouot j•iadoru de lfl· 

~::.dt p~:de~u~t=e~:::::~e~o!s~~mh:.~~i!:~~:.:: ~~1'h!: 
risru ao aprendizado e culth·o de tód•• as '""w''-' de 
carambola admitid:u: cm compctiço.e.s oficiai•. f: o recooht"· 

~~Ü~':o d:s~:r~:1~u°ex ~~~ ã~~,!:~e!~:~o!:5!~':r:Df ~çi~ 
doa actuai• torneios de qualif1eaçlo. O earniobo a ~rcorru 
at6 .se c.hepr a iutercsaar todo.s os ceotroa do Pah na.s 
competi~• bJlbari&ticas1 ~ •rduo e lonio. }fu 01 pri· 
mc:iros pano.a e5tl.o dados e outros se vlo •eroar, I•· 
porta alo desanimar e que a acth·idade do btlhu, acora 
em pleno deaenTolvimento oa capital contaiie, ao meuoa, 
o P6rto, oode o desporto da e.aram.bola conta foumuos 
e c.atecori.z.ados cult·Jns. 

• 
Aote.s de darmos a c1as.siíica:çlo final do toraelo que 

terminou, queremos lembrar aos 0011os leltore1 u r:nf:· 
dlaa cerais fixada.s para as v'rias cate~oriu. Sao el•t: 
igual ou superior a 12 earambolat, para a primeira cate· 
goria; igual ou superior a ? e iofcrior • 1~, para a H• 
cnoda; lofuJor a ? para a terceira. 

Serue, arou, a ctasaifieaçlo . 

2.• Categori• t 
Alfredo Alhlobo ..• . .. . .... . . 

3.'1 Categoria : 
$ahador Azaocot ..•. , ... ... . 
Aotóolo Santos ..... . .•... . .. 
J?r. Francisco Branquinho .• . 
AI varo de Carvalho ........•. 
Am6rico Tõrres ....•..... . . . 
Dr. Jacomc Dolhm ••.••..... 

t~~~~~°Jo GS!~~Cd~"a·:::: ::: ::: 
Dr. Rogério de: Miranda . , •. 
Dr. lltd10 Amado ........... . 

St:,~ ~:n~r:.~:!~.::::::::: 
Emldlo Quelhas ....•...•.... 

b°:q~i::.i;e~=~~j;~::::::::::: 
Armando Gomes ..•....••. ••. 
Lufz Aqutao ..•...••........ 
Nelson Lopes Pereira. ...... . 
Geor-ge Duff .•.••.•.•...•. •.. 
Eduardo Rlb~iro •.......... 
Radl Mesquita ••.. , .........• 
Sa.otOi Heorlq~es .......... . 
Or. Joaquim Piuarra ....••. 
Vu~o Albaquerqoe .•.... ...• 
Dr. ).Iaouel Vaqoio.bat .••.•• 
Luf• Rosa .••........•....... 
joio Pulido Garcia •...•..••• 
Ar•••do Reis ••.....• .-..••. 
jorce d• Oli•eira ...•.•.. , •. 
Aermaaa 8aroch . . , .•.••.... 
Relo Redoado ............. . . 
Carlos Viva1do ... ...•. ...•.. 
Dr. Oliv•ira Jardim ..•...... 

• 

ld~dl• 
ceral 

37 •• ;j8 

•º 30 
•8 
5" 
•5 
33 .. 
31 .. 
06 
•4 

"° .. 
'º •• ., 
21 

"" •• •• •• .. 
'5 •• ,. .., 
13 
'3 
10 

•• 

9,090 

10,526 
6,333 
6,250 
5,741 
4,j6t 
5,000 
6,<>68 
$0000 
5Aº5 
3,0.11 
3.~!19 
3,C>36 
41SJS 

u:~ 
3,8.jo 
~.8•CS 
• 918 

··~ 2,4~ 
2,~, 

• )Ó? 
2,127 
ª·t?'2 
2,u5 
2,107 
•.&is ··-1,904 
:r,;oo 
2,222 

1,140 
1,818 

Alfredo Alhiu.ho, batido pelo dr. Fraocl1co Bran• 
~uinbo oo jõgo p•r tnb1la, tomou·lh• a dlaiiteir-a oo 
quadro 4512, qualificaodo·te para a utcrorla 1uperior. 
1'em loterf:u• aotar qu.e o scruudo do• referido• Joga· 
dores, bem. com• Aharo Car•albo, Am6rtco TõrrH e 

11 

Sal•ador AL.:u:icot, que D!\ competiçlo anterior (partida 
p•r tabela). rc•rl•tanm medias particolare'I supenorcs a 
2,~ caramholaa, D>All ele••d•t, porttoto, que a medi.are· 
r .. l exiC'tda para a primeira eat•gona e, por isto, reve· 
l•duru de Yalor pe~•o•I, alo loiraram, desta \"CZ~ oo 
qu•dro pe 1ueoo, alcançar media l"'"ªI que os ele•asse à 
11.•.tuada cateiorfa. t: OCt>rre pret,uàt.ar: Como ·ui orp­
otur-H o CaD"peoa.ito de Lisboa de '4Sh, em uguoda.s 
cateroria-., IO apeou um jos:ador l)C qu.,,hficou para nelas 
f•Kret1u '! Ji ae ••entou baixar ot Hmites dn médias 

~~':1~od!~::Je~~~!rf::.• : .. :~•:!:~~j!~o~º:..J::::::e;~ 
trarcr por t"a .. , mu campe6e.t com a t~tatura coo1'e· 
nieate. 01 tt"aorn em decadfoela é que costumam baixar 
de torn •• J>artlturaw rara u poderem caatar. Por outro 

!:~º'1n't~1ru:~f:~~:.~tt"•oC:J~:;~:!i~\!~~ :::. ra~~:~·~r:c;~ 
valorh:c~lo do• nos110$ bilhari~tas, o que •ltamos, justa· 
mente, ú a ll.c>lh actuaçlo futura em pr09ilt intcrc.acio· 
ual1. 

Sorvodor Azancot çredltou·se da melhor médio 
portlculor e Jooquim Gafo de maior s~rie 

Salvador A1ancot1 Jogador de boa presença, sereno 
e com futuro H pucter e quiser dcdicAr·Se, ol>tcve a me· 
lhcir m&dla partlcuh1r do torneio: 10152'6, 3C&uiudo-se·lhe 

1'~'J:~10~1~~~'1:~~0~0~~ ~:~,í~a~:~~~i: ::J~°:i~:':t~(J;~ 
Ux11do p111ot iuKreuo oa ~egunda categoria. Jot1.quim Gafo 
r~.dlr.ou R maior drle: 50 c.t.rambnh1.s. teodo Aotóoio 
Santoa feito 42; Álv"rt> do Clltvalho, 40 e o dr. l"nrn· 
cl•co Dr ... uquloh<1, ~. A •érrc de 50 6 ootáYel, por se 
!~'~~~Írad~.:~~~r~:~ador que se colocou •m 7,0 lugu na 

VAlem o• ui.101ero1 c:itadot, •õbretudo, tomo afirma· 
çlo do 11<1Hlb1l1d•dea por parte dos concorrentes que 09 
avorbuam. Um lacto a. ltilfeotar: a •itóri:t. de .lmédco 
l'órru ua tua partida com o dr. llnnquinho, ve11cedor 
do toroeJo anterior o que era um do.a favorito.s da prova 
arora conclulda. Merect" tamh~m a peoa dar os uúmorot 
que traduz;em a acha lo do Aiao· ot oo total das suu 
nl• patttdu, para ae ver c1uauto pode- influir ao teoddo 
do balx.r a clauilicaçto de una fotador, ooma competi• 

~!º 4';,,:~c~dl:1cÇj~,·:.dr:~~it~~l~e;~1r~'ic~~~ ~~r~i:.~~°:,~: 
tra Joaquim Xeto; de o.8.:aó, cnotra Joaquim Ga.lo; de 
'l:,°'• contra Aatóoio S.&oto• ide 7,4.,, contra dr. Jacomeo 

co~:;: iÁl~~r:·2r .. c.~~=1b!~·:~~ ~u::~::~ ~a:cm!d'>f:; 
a~otadaa que 1Jil11Ho,, Azaacot, atirando-o pata a ter• 
c~1ra categ1nia, po111 que •cm. ~la .. média ccr&J \cria 
oldo de 7,s18. 

• 
A ~nlrep da taça de,linada ao jogador que rc.ali· 

1.aoe a melhor média reral ffl.u, ua ••l;1 Portugdlia, 
que foi a enlidatl" nfc.-reote. Recoe~eu·a Alfredo Albtoho, 
por cotre palmas doa ioumeros c1rc:un!lit.1otes, das mlo.s 
do ar. coronel Joaquim do >ze"Vcdo, prcsldeot• da A$· 
so.::laç:lo Portug-uha do• Amadoru de Bilhar, o qual 

::;:ll~=~~:ra;ord•aq':~:~o j::::i~. t~:v::. f~~~~~~~!! !:: 
rlg• doa coocorreoces ao toroeio • e1ecnen:o" dirigentes 
da A. P. A. U 'fodn1 aaad&ram Alfredo Alb:oho. eoal· 
tccc-odo a tua real clpacid•de de bilharista e iocitando·o 
a valorbar·11t~ cAda y~z mala a•lim·de abrir caminho para 
H prl)vaÍf de irando rHpoaaabllidade, as que vcrdadci· 
r~mcote conurram e celebtJu.m. 

A PRONTO 

E A PRESTAÇÕES 

C~ndeelros de mese e teto li fogões o gás 
Artigos pare cese de benho e perd Electriçidode 

ELECTRO-GLÓRIA, LTD . 
Telefone 2 4050 Ruo de Glórie, 20-A 
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RUGBY : i ,...., F11sc do jõgo Sporting· Benfica. Aníbal 
wnduz a bola. HAND·BALL : % - No encontro entro 
o F,11toril Praia e °" «lc:<ies», jog11do no Lumi11r e g11nbo 
pelo Sporting ; 3 - J111,t11ntânto oolhido no desalio Uni· 
dos·«Üi< Treze~, ATU:TISMO: + - Os carupeõe11 de 
Lisboa na modalidade «corta·mato:t: a contar da esquerdn: 
João Sih•a, do Benfica (séniores), Afonso Marques, do 
Sporting {juniores) e Manuel Gomea, do Benfica (prin· 

cipiantea). 

• 



A SITUAÇÃO DO ATLETISMO NO PÔ RTO 
VAI RESOLVER- SE 

A b:ilhant~ i>1tltstm do dr. Salazer C"..flrrtlr• •. prcfe­
ridPI OM •tdt do F. f". do Pórtto por ln1ciat1\'8 dA 
STAL1IUM. • •• dill~encia• f<1t1• por •quele 
no:->10 cam•r1td1t Junto dfta f1"1unt m1ds npre­

~ntativas do aUttHn'o porh1~r.""• \:ilri &urtir o eff'ito 
ht mu to de"tjado: rtsolt11.."Ao irn•dlatn do t stndo cuót co 
em que se e.,cunh'it R mod:1ll Jnd"' nu n('lf..•.1 terra. 

l!•là~ ae p r•b n< 8 Sr.\UlllM e O no .. o e>tlmado 
camitradtt, l>t'i' st1n n tHl!l ínkh•tivo. h lvtz o •Pr~ 
blêml'a se tternl2;1s~e p'1r mi1iw um11 épnc11 , com ma­
nif .. sto prt"iuizo p ir n n r 1NVHti\o .dn populac;Ao p1 uti­
cante. •· J .. tf) porque ~e- rfto st re,.,hzu.-cm 0$ t orneios 
e os re;:;pectl .,01 cnmptnn11to1. o numtn.um cinte• de 
ióvens que ê'te flno 11parcceu 110• c:uhe"• ··tnfdua P"'la 

~!!e;ta: ~tt~rfr~d~r;.~~":~t~[o~rr.~~17,~~J~Si'ct~S~~ªd1:sr,~~ 
tando de m~l hor nmblf':nte . •. 

foi pol Q; no tnOnl<'nlo mntR c11,ortu11n qu4' o dr. Sn· 
lazar Cnrreirn no~ vlslthu e que 11 b TA[)l lJM tomou n 
in1ciativt1 d,. o f1uer fol "r rernnte 03 110$111;08 dc.-por· 
tista•. Sentimo-nos •ntl~ ltotl com IASO, depois 
de tontas vezt111 RQttl foCH1'mOa o eatudo da drqorJ,(Rnl· 
z•u.;.Ho ap:tvorunh~ em Que St: t! t\Cnnt ram oi:. serviço~ da 
A. P. A. M•ocloçao qu• prMlcorntntr nã<> rxlste 114 
duns épt>CU. t qt~e se oa llOt'SO" 11pdf18 ~ ~ugc~tôes 
nl\o rncontrantm eco nog dlrl.t:• ntt" nort<'nho~ . c~·nse­
guirnm, pelo mrnolt, l~t.-pt1r inr o l nttr{l-apc dOfl dlrig~11tes 
i;udishtR, que v lt"rP m ai:corn trntutlhnr em pr61 dr uma 
causa alheia e d!lr nrnuntflcn llçilo uos .. como isto&• 
de c' .. 

A situAção do Rt1Cti •mo p·,rtucn~e vai rf'~nlvtr·fi..C -
dis~o t enios agorn a c~r tt:r.a. 1 !!\ dia•. fuhmdo com 
o sr. M>rio de CH<9Alho. d•legado d• Uirto.·Ao º"'"! 
dos Ut•p rtos. tivtmO?'\ o prftz4 r dte o' ·U\•ir 11finnM que 
fl :dtuftção do 11th.tl•mo oortutn-e n1io pode coot nuur 
a m:mtcr- t como e•U. Vai ~er d.-d, 110\ 'D oportunidade 
80P du'•e.-c, di•i;e--nos, JVlfA r" r,1.tonit·uem dt finitiva­
mente e 'SUit RhJ.ôci :çà1• d e Atlttlt-mo, m..-a U' df'ntro do 
prazo estab-eltddo a atltud<" dtsc11idad1t d11qu~lea se 
mantiver, <er' f'nti'lo a própria IJlrtc~o lltuJI d'>S ucs­
port.-," a re.solvtr o problcmn dR A. t'. A., coin a nr ­
m"'ação ofh·ial de um• Co l§i.lo Admini.,trAhva. A 
actual situ1ç.~o do ntktlsmo portut"n~t é que- nAo pode 
manter-se, 11 bem do l>,.1'porto ~acional. L• nüo se men· 
ter'. ~~rant1u-.,oa 10 tt-rrninu. 

O ntlcfümo portuense t•m perianto razões de 1obra 
p11_ra e~ter profu~damtnte 11:roto la nossa re\·iatll, pois 
foi mtrcfo d" camp111nhA Qllf' lortt'1'110I que o ettado 
ca6t·co tm que HC tncontra vaí t rr, lmediutillmtnte, re.· 
soluçAo proficua e benef,ca. 

• 
Aind~ e confer,··ncia do dr. S11laur Carrei ra. Outros 

eluh~s ~e mo"tram h.tert1~sdo'-' tm rnzt r ouvir u pnlavra 
do no:;-..o q11eri<to c•marnda •o .. fl('UI\ fttltt11, t ""•ocla­
doo;. Na fHIA prúxlma v i .. ita Â "'"t .. rld"df' f.tJerd ,-.,. 
sé<!> do Vllonovense, onde STAUIU,\I orgm1hanl uova 
reunião. 

Poro quondo o homenagem dos 
portuenses o Herculano Mendes? 

fa1nu-~r 14 nn rea11zocno d <' uma ft"&tn de hnm• nn· 
n ngem e lif'rculAtlO Mtndt"t, val oro&t• ntlt>tn cio Acodé· 
1nieo e protlcante dfaport1vo nortt"nho dOA que mois 
prcstljlf ram A fllun t~rr11 , qutr pelos r<'aultl'ldoa tó.culco~ 

~~ec~~~~~io~1u!~ ~~~nc!':º!'~ 1r~r~~i,~~~~ 1~~~!~ ~~~n~~3~rg 
comodi•mo de •l1:1.u11~ e • fnlt• ~e lnlclatlv• de outros, 
~~~~~ ;~~~,J!.~;.11tiram Que esan fus tu homrnAgem ti· 

Fucontritmo• h' dias lltrrulAnO Mcndci:i. Fal 4mos de 
atléti6mo, como n~o pnd•a d• fu r de •cr, t o brltb•nte 
atleta. dtpOloi de l ame-ntar, corno nôfl, o eqtAdo cnótico 
a que a modalldAde cheaou n" noH1 t er tn. gnr-ntiu· 
·nos q :t f'll:ltA ép!'>Ca 11t apr<"BtntAril alndfl ni:. plstn do 
l..i1111t, onde t•nclonR f 4t .. r Afl suai d trrndelr111 dupe­
dida•. O Rnô ptt-MAdo desriNHu.-eft do pl1hllt'o de L l •boa, 
perante n qual actuou peha u1thns vrt. Os Jisbof'tas 

~';~~~d:::111: :ie~~r~li~~t;~~~"'p,~u~0!~m:l:ú~R"~.e~:fe 
ano \'ai entr11r e"! ll~tlro ptrfodo de prtpRreção. para 
se d·~pe\!lr df'l publko dn Yórt•'· cl1,.de ondt cnmf'!çr-u 
e onde qurre- acabar R vJda de puticante d"' &tltti•mo. 

Per ll'cc·nos. p·•h, quê c.,t'1Z11r4 o momento opor· 
tuno de ~ .. pre,t11r mtrfc1d11. hftmf':1RRem l t> con~a­
itrado etlota. f'orqu• nllo venoa nl .. o o Acadtmlco e a 
A~s;ociaçi\o reKioru'I? 

A"s que t om,rl':m e .. u. inlchti\'lt, ST \Olt.:M pro­
met•·lhe de•de ià a sua franco eolaboroçAo. 

• 
Salgu,.fro~. Académico f" Phrto cnntinuam oa stu& 

treinos d • prepar ç.:\o, com'\'l4t1R â eprlCfl que •e apro­
xirna. r\ão faltam elementos jóvtns, s m1tlor part~ do' 
ciunis V'\i AP•recer p•to pr imt ar111 \'tZ ni'~ n(l<11gn5 pista, . 
FalS"t·Se 1111té em ce,tn• revt l11çõt11 ••. Por tw1o, o am­
bitnte ni'ic pod a Rtr mai s enlmAdnr ~Bom sinot ••• desde 
que a situaçllo d• A. P, A se re•ofva ... 

• 

Peuoa amiga diz-nos de Espanha, quf' os cnm· 

r.eonatos escolares de Atletismo daquele Pait ti\'fram 
ugar no dia 6 de Abril, em Madrid. t; esta informoçAo 

SUj[~ef~~. 8~~~~i~~t~~s!d~::~~~ies vem das e~colas 
l" das universidt!de~. Pela 1u' cu1tura t pelos conditõcs 
d e \'ido profi~sh.nal, o eatudente dispô" de mnls t,.mpo 
pura treinos de preparaçilo e e• til m•lhor apttrechodo 

&~ír ~~~1~~ee;~c~u~,T:~11g~i~~r er~!6' s~11:g~~~::1~d~" q~~ 
noutros par, es o fltlttiAmo e.scol r tsteja tào dtscnvol­
vldo e forneça elevado continp-entr d.- campeõfls. 

O me!mO não acontece tm Portugni, por v1hlne rn­
zõots, entre as queis esta que v1tmos apontar, auRe· 
rida peln amá\lel notfcis. que nos enviaram de f·spnnhn. 

Trata.se da mareaÇl10 de datas pH1 a os cempe-onntolJ 
e.scolMes e universitários. Estes, quando ~e lnzlam 
t ntre 1168 - bons tempos ! - oc11pnvr11n a:eralml"nttt os 
m~ses de Maio e Junho, momento preciso cm que o 

:~~~~Qidt: e~ca;!:. ªJ~~el:~~. Cc~":.tretP.r~frit~:Ç:~ s:;~I~ 
" '" no académico, trocando naturnlmrnle a pista pelo 
livro. 

Assim se expHca, pois, até certo ponto. o deslnte· 
rêss• a que os C11mpe<mntos EscolAres são vot •dos, 

Repare-se. porem. como se procede aoul bem perto 

~Te~gs ~e~i~~td~ª(~~~~~ A~9 da8'P1ec~~m!.e~n~~f a~t!; 
em 11ntecedê.nciA à epcca e.m qu,. o stu trabalho acadê· 
mito mats c" fõrço e mais atenção txi~em. 

Nà•• stria de aconselhar ~eguir·se, entre nós, o 
exemplo que nos v.m de t;;9paoha? 

11.l.~DBALL 

Ainda os inteõ-cidades vistos do Pôrto 

SOBRE o últi ·no inter-cidades, que propor· 
cionou vivos comentários e, como sempre, 
áspc ras censuras a quem selecclona -

quando os resultados são negativos - conse­
ituiu·se-. apesar disso. dar nova vida à modal!· 
dade. Serviu de referência pare estudo das 
possibilidades actua's do •handbAll» no Pais. 

Dois pontos indiscutíveis: simultâneamente, 
subida de valor de Lisboa e inferloridnde do 
Pô tn. Isto quere dizer, evidentementt>, que o 
«handb<' ll» nacional decresceu técnicamente, 
embora haja maior equllibrio nas duas princl· 
pais cidades. Pelo segundo jl\go, que foi con· 
duzido completamente pela selecçilo lisb eta, 
embora não com a clareza récnka que 
o domínio territorül acusou, avoli ~-se que o 
reRultado do encontro efectuado ant-s na cap.• 
tal foi caso esporádico. 

O onze nortenho. insuficiente por diversos 
motivos, denotou detlciênclas que deviam e 
poJiam ser corrigidas rio espaço entre os dnis 
1ogos. 

Hoje - é tarde para remediar ; e se é con­
denável o •dobrar " finados» que se onve por 
tôda a cidade, não é menos condenavel o ar· 
gumento dd ausêncía de alguns jr·gadores como 
atenuante do fr casso. 

Ridículo sebastianismo •.• 

• 
Jnconte•távetmeate vitoriosa, a equipa su· 

di•ta não convenceu. E se fizermos confrontos 
e m outras selecções que nos têm visitado, a 
actual fica em de•vantAgem em retacllo à~ ~n· 
teriores. F nrte ap•nas em quAfro elementos 
(\\iranda, Natividade. Délio e Vicente) todo o 
resto se nivelou ao vu1gar. 

Como conjunto - que é o mais difícil numa 
sel~·•ão - não satisfez. Apenas no monobr r 
pessoal foi mais rápido que o do Põrto. 

O s u jõgo é dem•siado enérgico, talvez 
peln retardamento da bola, o qut! destroi a 
bt:lez1 d11 modal dAde. 

A arbitragem foi absolut1mente imparcial, 
m0 s reforçou a idéia de que os árbitros portnen· 
ses silo mais conhecedores das regro. Ali:tuns 
pequenos de•'ises, tão infantis, que nos sur­
preenderam. ~rro de interpretação? N~o é >ó 
isso, crêmos. 
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O Estádio do Lima 
vai desaparecer ou mudará de mãus? 

A GIT A-SE txlm~rdimlriamml• o ass1111to 
do dtsafa,.crmtnlo do Estadiodo Lima, 
o nosso melhor campo de jogos. 

O lab6r dtstt1volvid 1 pila d1rttção do Aca­
dimiro 1 por 11m conju11/o d1 sócios está co11-
d1nado a fracasso absoluto, s1 mTo houver 111a­
n1ira d1 n•ilar que os lu,,11os e edifícios 
stjam disputados em hasta ptiblica, para ctmi­
P• i111t11/o do ltKado imp6sto ti MiHricórdia 
pila doadora di5sts im{noeis. O dtsti110, capri­
clir so, tsfra11galhard 1111 mommtos o qu1 l1vo1< 
a11os 1 a11os o fa:;er, à custa dt imimtras can· 
ctirns, sacrif1tios 1 latgos somos d1 di11htiro. 

11mos p11g11ado por""'ª lti dt protecção às 
i11stalaçllts desportivas, stm • q"al nrnhum 
club1 pod"d vil•tr soctgado, ti 111trci d1 uma 
dtcistlo govtr11amt11lal ou tamarúria, ou até 
mismo do capricho d1 qttalqu11 pro/>ritlário que 
t'mha dtspojd-lo do qttt tanto cttsloli a criar 1 a 
const,,.1ir. 

O Académico tem alrds de si larga obra em 
pró/ do desporto nacional, d1 tal projeC(ão que 
/111 valm a co11e1sstlo do grau de caval1i•o da 
Ord 111 d1 Cris10, rccompmsa da Nação à sua 
ta,,fa 1xl611ttanlc e persisl1nt1 a favor do de­
s111volvi111111to físico da raça. Foi '""ªforma 
de •·tco11/Jccim111/o oficial da sua acção disci· 
plinada 1 cflcímtc ptla causa dtsrortiva. E o 
/lradl111ico, ho11rado com tssa disti11çdo oficial, 
nrmra p1t1s01t q1te o seu dc11odado esf6rço teria 
0111ra r1tompmsa que n/10 f6sse de1xaram-110 
ccmtim1ar a mmt>Yir a sua acção de propa11-
gandisla da desporto. 

Nlfo foi assim. Ntm• momento, lodo o edi· 
fiâo co11stmido estd ameaçado de d.sabar, ao 
piso d1 ""'ª deter111i11aç<io t -stommtária. Para 
cumprir o sm li gado, a M /s,,icórdia t1rá de 
t11ndcr à porta do lribural aquilo que ela li1lha 
alugado ao Académico para fasur a sua 
l{rand1 Obra. Nffo ltd forma dr, prlis procts­
sos acl11ais, fugir a essa cbriga(40. Imperdoà-
1111111111/~, as disposiç61s lim d1 s1r obs1t'Vadas. 

llavtrd ma11tira d1 as 'vilar, ou melhor, de 
as cumprir sim prtjuí110 para qualquer das 
partis int1rtssadas? Ta/ver;. llfns isso ttão de­
p111d1 da acç6o isolada da Misericórdia 01• do 
Acadimico. Seria p,,ciso que o Estado, pila 
Diretção Gtral dos D1sporlos, viesse em auxí­
lio do Acadimico. 

D1 q111 forma? Ndo saõ1mos •. . ou cala­
"'º· ln, para não pnjudicar as tttgociaç/Jts e11-
taboladas pelo cl11be do Lima. 

No 1111011/0, rep11imos, se o largo imóv1I 
jór disputado 1m arrtmalação, o Académico 
pod1, d1sd1 jd, co11siderar-se despo;ado de 
tudo, porq1t1 n/10 faltarão capilaisparaadqui­
rir, mesmo a piso d1 oiro, terreuos de tal for­
ma btm situados como são os do 1sládio do 
Lima 1 do campo do Lt<S'J. 

Nt'fo vale a pe11a r1ferir à 1·cii11ião realisada 
na A. F. do P/Jrto. Estamos co11v111cidos de 
ql4e, np1sar da boa vo11lad1 de lodos, se nOo se 
pas.~ar do que ali vimos, o a.çsttttlo morre•á, 
pois ttllO d com protestos platónicos que se po­
de obter a desejada solt4çl1o. 

Preste se, ttO ettla11to, a maior justiça à 
qwte do Uma: desde o mais simples associado 
até ao 111ais colado direclor, todos têm traba­
lhado affocadam111/1 para q"e se ma11tmlza 
m• podtr do clube o sm actual parque de 
jogos. Há ainda o ofertclm111lo municip11t 
para evitar q111 SI ptrca i11g/Qria1111nte o tÍnico 
campo tm condiçlJes. Mas s1 essa fórmula pode 
dar salisfoçiJo ti cidade - o que ela ttão áã, de 
formh alguma, 'satisfação à massa associa­
ti1•a cah•i-11tgra», q111 esperava algo mais para 
rttomhmsar os a/los serviços j>rrstados pelo 
seu cl1tbt. 

MÁRIO AFONSO 

Cdu,ou reparo o impassibilidade da as.oo· 
cieção re:{ionel perante elgu~s ca<os de indis· 
cipllne, rnanifestumente conhecidos. Com as 
ba~es que o Rei:ulemento facilita, não haverh 
dúvida em fHzer aplicAr a doutrina adequada, 
quando elementos que se exibem nos clubes 
recu~am def<!nder a honra desportiva do sua 
cidade. 

Que os caprichos pessoais se revelem em 
llmblto clubi,ta, ainda possn. Mas que possam 
atingir a entidade reguladora de uma modali· 
dotle desportiva - nilo ! 

LEME 



A NATAÇÃO NO PÔRTO 

O tipo ideal do tanque de ensino 
na opinião de um antigo dirigente 

O sr. José Pedro da C<>~ta é um antigo diri· 
g~nte da n•l8ÇAO de Coimbra. A sua vida 
profissional trouxe-o rim o Põrto. Es· 

treou-~e. aqui, na n11t•cao. com um ·n~nérito 
aos actos de una d.s últimas d1rec~õeR da As· 
sociação de Natação Jo Põ•tn. E foi depois in· 
vestido nas funçc}ls de pr~~idente do me.mo 
orgdni•n•o. seud" também instrutor da cM.:ici· 
dade Portuiuesa•. 

DaJas e~ funções que tem deatmpenhodo no 
Põrto, of1gur'lu·se·nos intercs•onte ouvi lo 
acêrca d1 nat.-çân nesta cidade. Al~rn do que 
se fez na úhima época, e que nos parccf'u tra· 
balho de n::or.:anização, poder·s•-la llrer com 
uma idéie d · s per~pecttvas aue a futura tempo· 
reda oferece no norte do P• í~. 

As decl11rações do sr José Pereira da Co,ta 
surpreenoeram·no~. porém. Está de abal•de, 
passe o termo. No ano p1188ado fõr"m >Ó dois 
a trabnlhar- o nosso entn•vi,todo «> Francisco 
Meirelts do G~litos da Foi. Não houve mais 
ninguém que quise>s~ coop~rar 11a missão que 
cumprin à direccilo. 

- N o estou para islo - olirnrn. Em Co'm· 
bra prejudiquei o meu descanso e gostei ba •· 
tante dinh• iro. E o que se pu~sou uli, na úl· 
lima época, teve, parn mim, tod • o n~pecto do 
baldP de água frlu ... Agora. pelo que re~peita 
ao Porto, é só fechar as contas. Ct•ncluir o re· 
l atório e convocar a assemolcla genil dos 
clubes. 

e Un ano bast u -continun. Uma pes· 
soa caoAa. o~ períodos de repouso silo lndls· 
pensáveis. Desis1n de ser d;ri!!C'Ot(', por ngora. 
Fic11, apenas, o prutic ·nte o propegandlata e 
o treinador ou prof•ssor Mentenh·• o me~mo 
eotusiasmo pela natacil"· Mos hmlrar·m(·ei a 
eni;inar os repa:e~ da •"'\tlcidade Portugues•a. 
na piscina do L •ceu de Rodriizue& de Freita~. e 
a propa11:andear, r nde mi! fõr possível, e ~e·n· 
pre que tenha opommidade pnra tal, o exce· 
lêncl.1 da nataçilo como de~porto. Dentro dêste 
campo da prop•&anda há até uma coiso que 

SEllANA A SE~IANA 
O campo do Ameai vai r~ssuscltar? 

DEPOIS de ter sido palco dos matorea acon· 
ltcimentos desportivo& ontes da utiliza· 
çilo do e~"dlo do Lima para os jogos 

ioternacion .1i~, o campo do Ameai desapareceu 
da cena do d<sporto pnrtucn~c. quaal de um dia 
para o outro, passando a plano secundário. 
SurgP. agora uma oportunidade: o Grupo Des· 
portivo de Nova Si11tra - onde a •mola re•I» 
nào falte, ao que ae diz - está na disoos•çilo 
de adquirir a• inst•lações existente., ampllan· 
do·as com terrenos con•íg"o~. O pnrque não 
ficar4 fanicamente destinado a futebol, dev•·ndo 
construlr·se 11• pistas prerisas para o prática 
de v•rias das mais importantes modalidades. 

Ai:uardemos o futuro. 

Rui de Araújo em foco 
Parece que n situação de Rui de Ara1íjo, 

em Braga. é algo confu~a. S•gundo as nossas 
inform çôcs. o ex sportln2uista e•tá mnl dis· 
po•to com a direcçlo do Sporting de Br ca. 
ao que se diz • m cnnseqU~ncia do jõgo ell 
efectuado entre 01 actuals c1111p,õ ·a nacionais 
e a sua f lia! minhota. 

A saí la de Rui é cnso ~s~ente. D~mos, 
entretanto, a noticia sob reserva nilo vá apa· 
recPr um~ recomposição que conduza tudo 
à forma antPri"r ..• 

E como na bola é tudri redondo. con licional, 
nada mais razoável do que um entendimento, 
com o qual t•idos lucrarium. 

O Vit6ria de Quimarlies flabf//ta·se? 
Os campeões do diatrlto bracer~nse parece 

que estão na Ji •posid!o d • ndo d.- xar os seus 
créditos por miloa 1lhel8', na próxltna época. 
Af rm•·S· qu• receberão forl e refõrç • d.- ftlguns 
dos elementos muis em destaque no fu1ebol 
lisboeta. A título meramente informativo, fuze· 

nilo deixarei de proclamar, em tõde a parte 
perante o problema da conetrucão de novas 
pi•cine• - o tipo ideal para com~ço, em qual 
quer clube, é o dos tanques como o do Naclo· 
nal, em U.bo~. 

A conversa derivou para um problema 
curioso. Com o propósito de o analisar mtlhor, 
preguntámos @e os tanques e piscinas do Põrto 
não corresp· ndem ao fim que determinou a suo 
con1trucào ou aproveitamento. 

- O tanque do Sport, na sua séde, ~ uma 
iniciativa inter< saante, limitada, eno a ano. uos 
mei;eR que precPdem a temporada de banhos na 
Foz do Douro. Não tem plat8f<>rm•ºpara ensino 
no sentido de maior extensão (12 50~); mas 
tem profundidade r. guiar e é alimentado ro n 
água da Companhia. Cada vez que se n11•da a 
égua, fe1.·se de~pesa t>levada. A piscina do Li· 
ceu de Rodrigues de Freilas. com 17 metros, 
redução de um bonito tipo de piscina grande, 
é muito dev~ssado pela passaf('em de alunos 
por determinado corredor, nilo podendn por 
isso spr utilizada durante parte do trabalho es­
colar. Estas dificuldades são, no entanto. com· 
pensadas com as defaências dispens• d~s ffO 
corpo de in~trntores. De tôda• as instalações. a 
me hor é a do tanque do F~minino. Dispõe de 
água própria. boa e farta. E. ainda, n uito fun· 
do. Serve pera quem s1tbe nadar, mas apresenta 
dificuldade~ para o ensino. 

•Observando o que há no Pôrto - continua 
Pereira da Costa - cheguei à certeza de que o 
tanque do N•cion•I constitui o tipo Ideal para 
os clubes que não "Odem construir piscinas 
propriamente ditas. i:: pequeno, tem pouca pro· 
fundidade. mas serve para proves, para treinos 
e pua as prim iras lições, quanto é especial· 
mente preciso que o aluno nllo receba uma wen­
saçilo de peri>io ao entrar na água. É pe· 
queno o volume necessário para encher o 
tanque, renovar o água e, até, para o seu 
aquecimento. e tem altura suficiente p~ra os 
saltos de corrida. Um tanquQ desta ordem, res· 
guardado dos ventos e veoltado pare o sul, pode 
permitir o seu aproveitamento quásl todo o ano. 

- Temos, assim -conclui o sr. J°'é Pereira 
da Costa-a síntese de há bocado : é barato, é 
económico - e basta, para comêço. 

Findou dêste modo a entrevista. 
Ao sr. Pereira da Costa apresentamos, en· 

tretanto, os no.so• agradecimentos pela forma 
como nos atendeu. Ficamos esperando que pesse 
ràpidamente a crise de desalento direct1vo e de· 
sejamos que se resoJvq ainda a continuAr na 
pre•idência da Associacão Portuense de Nata· 
cio. A modalidade continuaria em boas mãos. 
E disso está bem pr~cisada . 

F. PINTO COELHO 
(HERDEIROS ), L DA 

Bicicletas e Acessórios 

M . O. 
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mo-nos éco ao que corre: dá·se como certa a 
includo no gruoo de Alberto Au~u~to, de 
Franklin, dos Belenen•es, e de Ro~érlo e 
Pires, do Benfi.:a. Não sabemos em se baseia 
esta inform1ção. A~uardemoa mais algum 
tempo, a ver se aparece c.,nfirmação ao que 
é dado agora como simples boato .• • 

Um Resto 
O grupo de as•ociados do Académico que 

fêz construir o crink• de patinagem. of•receu o 
à dlr11cçAo do seu clube, num ~esto altamente 
simpático. A serçào ficará a car~o de Adérito 
P~rente e Dan,ln Couto, tendo a ori•nt6-la, 
tecnicame •te, Correia de Brito e o engenheiro 
R"drlgo Vinna. Pena será que todo êste es· 
fõrço se faça sem resultados . •• 
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Sombreiros 
Barracas ~~:,: 
Tenáas ~e:i:L 
OE 
ACAMPAMENTO 

Consulte sempre a 
S O C. INDYSTRIAL 

DE TOLDOS E 
ENCERADOS 
R. Vale S.10 António, 59 
TELEF. 2 5357 L I SBOA 

t Toldo• de tl11em11 r,:ufd~uôca 

MÓVEIS J O AL 
DESENHAM, EXECUTAM E DECORAM 

Av. Afmlrant• Reis, 233-8 (Carro do Ariciro) 

TELEFONE 4 4033 

l 1 S B O A 

T ENDAS 
e todo o mate1lal portátil para a prática de 

C AM P ISMO 
VIEIRA CAMPOS 
(ANTIGA CASA FIGUEIREDOJ 

2t5, R. dt Pralt, 217 mBOA 

Daniel Teixeira 
Oficina de- calçado de1portivo do Beato 
E1pedalh.ada em todos 01 ar-tiro• pua 
dc,portot - Calç1do e bntiot tipo 
aleutojaoe e e Mocidade Portuguesa> 

hltlont 3 8298 

CALÇADA DUQUE DE LAFÔES, 5 
l 1 S B O A 

G L· C O L 
O IDEAL DA PELE 
Produ101 V. A. P. PORTUGAL 

O '1u.lco pr•parado que r•altH a rn•xlma beleia, 
d"odo à pel• o raro eocaoto da mo•idade. 
Á. ••oda nH bou Cuu da E1pecialidi.de 
e prloclp•I• far.,•clu - Dep .. lt'-rios cerais: 

Ventura fJ 'Almtltle &i Ptn• 
R. do Guarda·líór, 201 3.0 f.aq. LISQOA 
Eovlamoi amoatrat coa1ra 3$5• em silos d• e. 

Mário San tana 
Feltceu. há dias. Jl\árin Santana. Talvez 

um tento de$COnhecido da moderna geração 
do desporto era, todavia, doi ma's ant;gos 
jorn•listas desportivos. Vinha dos primeiros 
tempo• da imprensa da especiAlidade, féz 
porle da radaccão de vários semanários e re· 
vi•tes e foi redactor desportivo do «D'ário de 
Notícia••, durante muitos anos. Praticou dife­
rentes de•portos e pertenceu a um famoso 
grupo de forcados amadores. Era um jornalista 
de valor, c<>mo ainda provou em Algum•s cró· 
nicns publ'.cedas em •Ü• Ridic•lo•~. Lamen­
tamos, por isso, o ~ua morte. E epre•entamos 
o no•sn cartão de pêsame~ aos nossos e leg&s 
do «Diário de Noticias» e de «Os Ridículo&». 




